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aEDACÇlO E OPFrcrNAS 
RUA DR S. BENTO, 35-B 
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EXPEDIENTE 
| o agente em Plraclca-

lenrique Bragiliense, 
J>ropfU|iMo da Cana Brasilien-
W, I r u Direita, 182-A. 

OS BMROB assignantes daqucl-
k «Idade deverão entender-so 
com tquelle senhor aobre a re-
forma de suas assignaturas. 

Está peroorrendo a linha Pau-
lista, a serviço desta folha, o 
nosso representante sr . Fernan-
do de Barros Júnior , 

O Commercio de São Paulo é 
encontrado & venda no Rio de 
Janeiro, em casa do sr. Nicola 
Mandarino, fi rua Primeiro de 
Março, n. 1S-A. 

— O Commercio de São Paulo 
tncontra-se fi venda naB seguin 
f rs agencias: 

PINTO ft FILHO, Confeitaria 
Centra), em frente da estação do 
Korte. 

PÜA ALEGRE DA LUZ, 17, e s -
quinada ruaGunrany (armazém). 

terii 
Quanto mais se approxima o 

dia da eleição presidencial noa 
Estados-Unidos, maiores são os 
ataques que vão sendo feitos ao 
presidente Rooscveit. 

O partido democrata, cujo 
candidato 6 o juiz Parker , tudo 
lem feito para conquistar a vi-
storia no proximo stetple-chasc 
presidencial. 

Cousa cur iosa! E' justamente 
o que deu nomo e grangeou 
sympatbias ao sr. Roosevelt que 
é apontado como um dos maio-
r e s defeitos do actual presi-
dente. 

Ainda não ha muitos dias, um 
grande jornal do Nova-York, o 
World, publicava um artigo ata-
cando violontamente o sr. Roo-
sevelt e o sou imperialismo. 

Não deixa do ter a sua razão 
o alludido jornal. 

O sr . Rooscveit, apesar dos 
• BOUB l n a t l n d ^ generosos, dos 
BCUS sentimentos altrulstlcos o 
do sou idifll de justiça, é o pro-
dueto do um concurso de cir-
cumstancias que nada tem de 
ideal. A sua carreira politica 
deve tudo a essa mistura dc ro-
manesco o do cubiça que se 
chama o imperialismo ameri-
cano. 

E esse imperialismo constituiu 
a tendencia mais accontuada do 
governo do sr. Roosevelt. 

A sua attitudc na questão das 
Pliilippinas, da Venezuela o da 
Mandchuria, e, sobretudo, o seu 
papel no Panamá, bastam para 
evidenciar ns suas tendencias 
impcrialistas. 

E não são somente essas ten-
dencias que têm provocado ani-
mosidades contra o actual pre-
sidente. A fôrma de que as re-
veste o temperamento do sr. 
Roosevelt mais acccntúa ainda 
O que ha dc odioso nellas. In-
termittente c brusca, a acção do 
Br. Rooscveit não se traduz por 
um longo esforço, mas por uma 
successão do impulsos violen-
tos. Ora, isto não pôde deixar 
de per turbar um pouco o mun-
do commcrcial americano, quo 
não pôde bem compreliender a 
politica externa do seu presi" 
dento. 

E' verdade que o sr . Roosc-
trclt não é o único responsável 
pela direcção que tomou a po-
jtica no seu paiz. 

O movimento quo arrasta os 
Sstados-Unidos para novos des-
tinos é um movimento formida. 
vel, quo não foi previsto, nein o 
podia ser, pelos paes «1a Consti-
tuição americana. 

Não ha duvida cm quo—como 
disseram osdcmocratas—os Estu-
dos-Unidos, annexando o Ha-
wai, conquistando as Pliilippi-
nas e jugulando ao seu os desti-
Bos de Cuba, afastaram-se intei-
ramente do seu principio e alte-
raram completamente a sim fei-
ção politica e social. 

Mas, a grande Republica ame-
ricana, apoderando-so do isthmo 
do Panamá, acorrentou, irrevo-
gavelmente, o México, que, aliás, 
ella já tinha prendido na teia 
inimensa da sua múltipla activi. 
dade economica. Póde-se, com 
certeza, prever o dia era que, 
eob uma fôrma ou sob outraf 
tanto o México como a America 
Central serão absorvidos pela 
Republica americana. Nada mais 
com modo para uma tal opera-
ção do que o principio federati-
vo. Ora. já o sul inteiro, povoa-
do de negros, é muito pouco re-
publicano de costumes e de edu~ 
eaçío. Que s u c e d e r á quando a 
America Castrai não for mais 
do que uns outro BUI t 

Todas esta* criticai que os 
democrata» íazem ao gr. Rooee-

velt não deixam do ser justas . 
Hoje, como ha cinco ou seis 
annog, o j ingoismo está na or-
dem do dia. Todas apprc-
hensões, todas as sombr ia s ' j ye -
vlsões dos espíritos ponderados 
nos Estados-Unidos tèm a sua 
razão dc ser. 

A maioria da nação america-
na 6 responsável, entretanto, 
por isso. E ' a maioria b ru t a 
que Be manifesta na eleição do 
presidenta. Este, portanto, é 
obrigado a agradal-a. O presi-
dente não 6 o chefe dessa maio-
ria, mas o seu orgam, a sua 
expressão. 

O sr . Roosevolt não 6 tão cul-
pado, portanto, das tendencias 
imperialistas quo tomou a poli-
tica externa dos Estados-Uni-
dos. 

TELEGRAMMAS 
Serviço especial d'O Commercio 

de São Paulo 
I N T E R I O R 

RIO, 18 
Reallsou-se hoje, no cemlterio do 

S. Joio liaptista, a Inauguração do 
mausoléu levantado, por suliscrlpçlo 
publica, <i memória do acronaula Au-
gusto Severo, vlctlma do desastre do 
Pax, em Paris. 

A ceremouia revesllu-se da maior 
solennldade, e a cllu compareceram: 
represenlaudo o presidente da Ilcpu-
lilica, seu ajudante dc ordens, tenente 
Joito Lopes de Oliveira Lyrio, admi-
radores do Augusto Severo, represen-
tantes do Parlamento c multas pessôas 
gradas. 

Km nome da commlss.1o do monu-
mento, falou o corouel Leite Hlhciro. 

Seguiu-se com a palavra o minis-
tro francez, que declarou assoclar-sc 
a França á manifestação prestada íi 
memória do saudoso acronaula. 

0 Estado do Itio Uranile do Norte c 
os representantes desse Estado na Ca-
mara federal depositaram ricos co~ 
rôas no monumeuto e os mestres c 
operários do Arsenal dc Marinha de-
positaram uma artística ancora dc 
bronze. 

O sr. Silva Moitinlio representou o 
sr. Pereira Passos, prefeito da capital. 

chefe iJ<Tbor|10 de saúde naval, esteve 
representado pelo capltito-tenente d r 
Silva Lima. 

O monumento foi multo visitado. 
—Amanha, ao melo dia, devo rea-

llsar-se, no largo do Carioca, uma reu-
nido de republicanos, que Ir.to ao Con-
selho Municipal protestar contra o acto 
do prefeito que fez conduzir o retra-
to de Beujamlu Constant para aquella 
repartição numa carroça da limpeza 
publica. 

RIO, i» 
Reallsou-se hoje um mateli do fcit 

bali entre o J" team do «Fluminense 
Foot Uall Club» e o primeiro do .Foot 
Dali and Atliletic Cluh>, sahindo ven-
cedor o «Atliletic. por .1 nouls a zero-

A concorrência foi regular. 
Domingo, 2,'i do corrente, disputarão 

os primeiros leam$ dos dous cluhs. 

RIO, 13 
Foi hoje Inaugurado o aquario no 

Passeio Publico, achaiulo-sc presen-
tes os ilrs. Rodrigues Alves, presidente 
da Republica, Rodrigues Alve.s Filho, 
seu offlclal de gabinete, as lllhas do 
sr. presidente da Republica, dr. J. J 
Seabra, ministro do Interior, e repre-
sentantes do mundo ofTlcial. 

Aos convidados foi servida delicada 
mesa de doces, armada no terraço do 
Passeio. 

Depois de servido o e\ampagne, as 
possflas presentes percorreram o jar-
dim. 

A concorrência foi pequena, notan-
do-se multa frieza na inauguração do 
acquario, que fleou aberto 1 visita do 
publico, mediante pagamento da mil 
réis por pessôa. 

RIO, 1» 
Seguiu hoje, pelo noclurno, para 

essa capital, com desflno a Poços de 
Caldas, o sr. dr. Paula GulmarSes, 
presidente da Camara dos depu-
tados. 

A' estaçSo compareceram represen-
tantes das duas casas do Cougresso, 
que foram se despedir do dr. Paula 
Gulmarles. 

Deve ser lançada na praça da 
Republica, no dia 20 do orrente, a 
pedra do novo edifício social da «So-
ciedade Italiana dc Üenelicenclae Mu-
tuo Soccorro». 

Deverlto comparecer & ceremonla os 
sr». ministros e o cônsul geral da 
Italia. 

RIO, 18 
Falleceu nesta capital o 

Carlos Máximo de Sousa, 
ürma Sousa Filho & C. 

negociante 
soclo da 

Re*!lsaram-se com grande anima, 
çfto as corridas do Drrby CJub, sendo 
o seguinte o resultado : 

I* pareô :—Caruyumn, em t° logar, e 
Mrnrlirk, em Ia. 

Poules simples, 1HKI0; duplas, 
Mtwa 

Tempo, ton segundos, 
t* pareô:—César, em l*,e TVfti, em 

r. 
Poules simples, 10*700; duplo, réis 

M|M0. 
Tempo, 101 segundos. 
3* pareô.—íisfl-r«d, em, 1» e Lilú, 

em r . 

Poules 9lmples, 10(400; duplas, 
14*500. 

Tempo, 101 segundos. 
4" pareô:—Abroyaio, cm Io, c Oimond 

em Io . 
PoOles simples, 151)100; duplas, 

148*100. 
Tempo, 78 sogundos. 
5° parco: (anuullado)—Iracema, cm 

Io, c Vraiu, cm S". 
0° parco:—Bitmarck.em 1 ".eSwcíon 

em l". ' 
Poules simples, 28*800; duplas, réis 

10*100. 
Tempo, 117 segundos. 
7° parco:—Juréa, em Io, e Iluema-Ai-

res, cm 2°. 
Poules simples, 20$300, duplas, réis 

ll*noo. 
Tempo, 101 segundos. 

RIO, 18 
O sr. Rodrigues Dorla combaterá 

amanha, na Camara, o parecer da 
conimlssUo contrario is emendas 
apresentadas ao projecto sobre a vac-
cinaçao obrigatória. 

RIO, 18 
Entraram hoje ncsle porto os se-

guiulcs vapores : Temple, de Montevi-
déu; Sfcilia, dc lluenos Aires, e Satel-
lile, de Porto Alegre. 

Sahlram os seguintes : Vrínz Sú/is-
munã, para Santos; Suiila Cruz, para 
Paraty; Delem, pora Pelotas e Murupy, 
para Ponta da Areia e escalas. 

E X T H H I O R 

PU N TA-AIIE NA S, 18 
Naufragou, na altura da liahia dc 

Tlvesdor, o vapor Inglez Albucra. 
Alú agora, lgnora-sc se foram salvos 
os passageiros e a tripulação. 

WASHINGTON, 18 
0 transporte de guerra russo Lcna, 

chegou hontem a Mayisanil, onde pro-
cederá ao respectivo desarmamento. 

LONDRES. 18 
Voltam a ser assustad oras as 

noticias, recebidas do E x t r e m o 
Oriente, sobre Por to Arthur. 

As forças japonezes, quo re-
cebem diariamente grandes re-
forços de tropas, munições e 
viveres, continuam a bombar-
dear energicamente a praça rus-
sa, apertando cada vez mais o 
cêrco. Os fortes a leste da ínon-
tanlva do Ouro estão de posso 
dos jflpouczca, ^lesdft ft,,dia 10 
deste mez. 

Uma granada, no bombardeio 
do dia 7, arrasou a casa cm que 
habitou o almirante Aleixieff, 
cm Porto Arthur. 

PETERSBÜRGO, 18 
Corre nos círculos militares o 

boato dc quo a esquadra japo-
neza bloqueará brevemente Yla-
divostock. 

LISBOA, 18 
Por decreto do hontem, o go-

verno concedeu licença ü Santa 
Casa de Misericórdia desta ci-
dade para ext rahi r novas lote-
rias annuaes para augmento do 
patrimonio deste estabelecimen-
to de caridade. 

—Entrou no Tejo o aviso do 
guerra hollandez Pharus, quo 
salvou á terra c ás auetorida-
des marítimas, tendo sido res-
pondidas estas salvas segundo 
o estylo. 

esquadra japoneza 
operação. 

auxiliará a PETERSBÜRGO, 18 
Já) governo deoidiu considerar 
H i t r a b a n d o de guer ra jornaes 

, _ ««n imaes cavallares o muarce 
que tf abnsteci««*to i — Consta aqui que os japone-
russo, em M u k d e ^ p s darão liberdade aos officiacs 

dia a'din vai sondo mais difficH, A s s o s , pertencentes ao corpo 

IRSBURGO, lít 
tMK 

P E T E 
Affirm 

do exercito russo, 

em conscquencia 
t ransportes . 

da falta de 

BUENOS-A IRES, 18 
Ci-s-saram os boatos de 

LONDRES, 18 
De Tokio confirmam para o 

Daily Telei/raph quo o Mikado 
deliberou mobilisar a primeira 
classo dc milícias da reserva, 
comprehcndcndo os homens do 
40 a 50 annos. 

PARIS, 18 
Lc Journal diz quo as perdas 

soffr idas pelos russos de 26 dc 
agosto a 8 do setembro foram 
as seguintes : dous generaes, du-
zentos o cincoeuta o seis offi-
ciacs, vinto c uin inil e oitocen-
tos soldados e cento e trinta e 
tres canhões. As perdas japone-
zas attingirain quarenta mil ho-
mens. 

LISBOA, 18 
Devo realisar-se, brevemente, 

no Ministério do Reino, uma 
reunião do partido regenerador. 
Por essa occasião, o sr. i l intze 
Ribeiro, presidente do Conse-
lho de ministros, apresentará 
aos seus correligionários o pla-
no dc reformas que vai ser 
submcttido á approvação das 
Cortes. 

O conselheiro Luciano do Cas-
tro, chefe do partido progres-
sista, já expediu convites aos 
pares e deputados do partido 
para uma reunião politica quo 
devo rcalisar-so por estes dias. 

A.NCONA, 18 
Encerrou-se houtem o Congresso 

Internacional de Üphtalinologia. 
Pura a próxima reunião do Con-

gresso, em 1903, foi escolhida a cida-
de de Nápoles. 

SOFIA, 18 
Devem elTectuar-so brevemente as 

gruude.s manobras annuaes do exer-
bulggru. 

~ Tc"TO " a * i v i m s ' : « 
batalhões dc infantaria, lo e-.|uailrfies 
de cavallarla, 19 baterias de artilha-
ria e. 2 batalhões do corpo dc enge-
nharia ele. 

As manobras scrílo dirigidas pelo 
príncipe Ferdlnando, assistido do mi-
nistro da Guerra, general Savof, e do 
chefe do estado-maior. 

Os arrabaldes de Popovo foram es-
colhidos para campo das manobras. 

t 
4 I f R 1 

#edico o quo estão fer idos 
ntes em estado grave. 

BERLIM, 18 
Propalou-se lioje que ó deses-

perador o estado do cotide Hcr-
bert de Bismarck. 

—Foi adiado para o anno jiro-
ximo futuro o Congresso In-
ternacional do Telcgraphia sem 
fio, quo se devia reuiiir nesta 
capital. 

A bolsa e os centros commerciaes já 
hontem se mostraram animados. A 
policia, no cmtnnto, continua a exer-
cer rigorosa vigilância sobre os mili-
tares e civis, apontados como chefes 
da revolução gorada. 

—Falleceu, hontem, o banqueiro 
Santiago Rancalarl. 

PARIS, 18 
O sr. Dubail, ministro da 

França em Pekim, reclamou 
do governo chinez providencias 
tendentes a impedir qualquer 
perturbação de ordem na estra-
da de ferro do Pekim a San-
ken. 

O governo chincz attendeu á 
reclamação e nesse sentido deu 
já as respectivas instrucções ás 
tropas indígenas. 

BREMEN, 18 
Foram presos dous Indivíduos na 

oceo-slâo em que tiravam photogra-
plilas de uma das fortalezas que de-
fendem a entrada do rio Weser. 

LISBOA, 18 
Falleceu em Bolonha o escri-

ptor Alfredo Serrano. 
O distineto homem de lettras 

era professor dos filhos do pre-
tendente d. Miguel. 

A Associação dos Jorna l i s tas 
de Lisboa vai reunir-se amanhã 
para deliberar acerca das ho-
menagens quo devem ser pres-
tadas ao illustre morto. 

Alfredo Serrano, que foi um 
litterato e chronista brilhante, 
deixa, entre outros escriptos, o 
livro «Póres de Soi>. 

8HANGAI, 18 
Acredita-se que os japonezes, 

que cercam Por to Arthar pre-
param um assalto geral a essa 
praça no dia 20 deste mez. A 

IIIENOS-AIIIES. 18 
II -alisou-sc hontem uma conferên-

cia entre o ministro da Fazenda e. 
vários representante» das companhia^ 
de seguros, os quam exigem do go-
verno providencias no sentido de evi-
tar que sc reproduzam o.s abusos quo 
se trlri dado em companhias conge-

revoluçAo. fneres extrangelr. 

OMA, 18 
A paredo geral, organisada 

Oamo protesto aos succcssos de 
í u g g c r r u , produz enorme des-
calubro no paiz. 
*I>e todas as regiões da Italia 

o|legam diariamente adhesões 
aos centros operários. 
ÍForlí , Temi , Ancona, Gênova, 

Milão o Tur im acham-se em ver-
dadeiro estado do revolução. 

Bucccilem-se os conflictos com 
Muita frcqucncia nessas cidades, 
alarmando os seus habitantes. 

•Nesta capital, a greve acha-se 
localisada outro os codieiros e 
os bombeiros. 

^As estradas de ferro do reino 
Continuam, entretanto, a trafe-
gar, havendo apenas interru-
pção nos treciios do Gênova, Iíi-
vtrolo e Sanpierdarcna. 

A's localidades cujos operá-
rios so declararam cm greve, 
foram enviadas numerosas for-
ças do exercito. 

PARIS, 18 
Par t i ram hoje para Roma 

grande nuinero do livres pensa" 
dóres, que vão assistir ao Con-
gresso a reunir-se naquella ca-
pital, no 20 de Setembro. 

«—Partiu do Toulon o navio-
hospital russo OreK 

BERLIM, 18 
Falleceu nesta capital o conde 

Herbcrt l i ismarck. 

pois nos tempos que correm, dc 
tudo se cogita, menos do res' 
peito á opinião, que se appare-
ha conforme as necessidades 

da defesa. O restricto numero 
dos insubmissos perde-se na 
grande consteliação dos thuri-
ferarios de todos os matizes... 

R. A, 

e 

ÀJACCIO, 18 
Foi eleito senador o sr. 

Abreu, membro do partido 
rlfL 

Manuel 
niimsle-

CONSTANTINOPLA. 18 
sultão declarou que n.to lti'1tilrú 

ü^ire a politica da Ilha de Creta. 
8 — mjm 

Mas S » É » n : 

—Tem sido muito commenlado o 
artigo da Prrmn opinando (|ue as no-
mcaçõírsde commlssarios para a de-
marcação dos limites com a Uolime 
o Peru devem ser feitas pelo futuro 
presidente, sr. Manuel (Juint.ina. 

LISBOA, 18 
O príncipe de Mo>ia.:o, quo 

chegou hontem a esta capital, 
de volta do sua excursão seien-
tifica á ilha de Madeira, seguirá 
hoje, ou amanhã, para o seu 
paiz. 

S. A. foi recebido pelo rei d. 
Carlos, com quem converuou 
sobre os seus novos estudos 
oeeanographicos. . . ^ 

Tanto o rei o?no o príncipe 
são, como sc saBfc, muito aman-
tes desses estudo».. 

LISBOA, 18 
Consta nesta capital que o rei 

d. Carlos assistirá ao baptisndo 
do príncipe herdei ro «Ia Italia. 

—Foi lançada cm Aleochete a 
primeira pedra do monumento 
de ei rei d. Manoel. 

O rei d. Carlos 
sentar na ceremonia, á qual com-
pareceu grande numero de pes-
soas, representantes do mundo 
official etc. 

—Foi nomeado conselheiro o 
sr. Antonio de Azevedo, presi-
dente da Camara dos pares. 

Rio, 17-0—004 
VDizem os jornaes que na pró-

xima semana será distr ibuído o 
relatório do sr. almirante Júlio 
<|Í Noronha, ministro da Mari-
nha. 

fJá não será sem tempo! 
Essa questão dos relatorios 

«Tos ministros é tnaia séria do 
que á primeira vista parece. 

A Constituição, no seuar t . 51, 
tfctormina que os relatorios an-
nunes sejam dirigidos a^ presi-
dente da Republica o distribui-
(fbs por todos os membros do 
Qfmgresso. 

Ni S3C8 documentos é que se 
pód'i colher a somma de neces 
stdndes e o processo de eaita 
divisão do governo, único meio 
de ser elaborado um juizo se 
goro. 

8e ao Congresso fosse ligada 
á importância que devia ter o 
poder legislativo^ os relatorios 
seriam apresentados no princi-
pio de cada sessão e nunca no 
fim, como está suecedendo. 

Até agora, que nos co.iste, só 
o sr. José Seabra satisfez esse 
d"ver; todos os seus collegas 
deixaram para m IÍH tarde a ob-
servância ao compromisso con-
stitucional 

E n 10 ha attenuant m qu j j u j -
tUiqueni a excessiva demorn. 

Nenhum dos ministros, entre-
tanto, su compara, uest" capitu-
lo, no sr. Hio llranc >, que, desde 
o anno passado, não offc-receu 
a exposição dos negócios do seu 
Ministério, accresctndo a cir-
oumstancia de que nessa lon^o 
período se realisaram operações 
de summa rclevaneia. 

No em tanto, o sr. Rio Iiranco 
irtsiste em desprezar essa obri-
gação, forçando o Congresso c 
o publico a lhe noceitarcm os 
vetos sem conhecerem as causas 
eflicicntes e a marcha que ti-
Veram. 

Por inuito que o illustre mi-
nistro das Relações Exteriores 
mereça conceito geral, ha, 
todavia, ttma cousa superior á 
soa personalidade e a de seus 
eoUcgas— é a lei, cuja fidelidade 
& todos imperativamente obriga. 

A falta dos relatorios devia 
oeeiBÍonsr protestos no seio da 
reprooontação, se esta n i o fosse 

Sn e simplesmente composta 
filhotes ou de indivíduos 

adaptáveis a todos os papeis. E 
fez-se r e p r c j n f rar iss imas excepções, que fe-

afcm»nte as ha, percebem a im-
ppoficuidade dos esforços que 
tentassem em prol dn cumpri-
mento da Constituição. A massa 
dos incondicionae3 annutlaria, 
sem demora, qualquer alvitre. 

Só ha um recurso, que consis-
te em solicitar para o facto a 
attenção do chefe do Estado. 
Este, porém, não reclamaria dos 
seus auxiliares a pontualidade 
dos deveres, pois isto eqüivale-
ria a desconsideral-os. 

Os congressistas que se quei-
ram informar das diversas ques-
tóes dispõem aí.itija da faculda-
de de alcarv^ar esclarecimentos 
Hrm gabinetes dos ministros; o 
publiíó, entretanto, só tem a 

te está irremediavelmente per- publicidade os boatos, 
. , ss noticias de duvidosa veraci-

dido, nao havendo espeianças (tade. 
de salval-o. | Também irâo é preciío mais, 
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Encalhou um transporte rus-

so, em viagem para Vladivos. 
tock, para onde levava grande 
carregamento de muni-
ções. 

Acredita-se que esse transpor-

A historia da Sorocabana con-
tinua e parece que continuará a 
f e r uma epopéa cm muitos can-
tos e de variado metro. 

Foi por muito tempo pretexto 
para uina jogat ina desenfreia-
da, precursora, até certo ponto, 
do ensil/iainenlo, do cujas con-
seqüências ainda todos nós nos 
re sentimos. 

Mais tarde, passou a ser o 
exemplo mais fr ísanto da estra-
da de ferro completamente des-
organisada, uma especie do cão 
sem dono, como pit torescamente 

definiu um jornal fluminense. 
Ultimamente, a Sorocabana to-
mou juizo, rcorganisou os di-
versos ramos da sua adminis-
tração; os t rens correm coin 
regularidade, os horár ios são 
cumpridos á risca, e toda a an-
tiga balburdia do trafego des 
appareceu. E' , em summa, uma 
cbtiada de f e r ro como deve ser 

ossue já ri-n la própr ia e não 
pequena, que não se escoa, como 
antigamente, por f res tas rnyste-
•iosas. 

i 'ur isso, também, o governo 
do Estado e o da União dispu-
am u sua posse; ou t ras compa-

nhias procuram, esquecendo an-
tigas rivalidades, dar-se as 
mãos para obter a Sorocabana; 
syndieatos poderosos organi-
sarn-so á pressa, com o mesmo 
fim. E, nesta lueta de interessou 
contrariados, a politica interveiu, 
mis turando tudo dc um modo 
tão lainentavel, que já ninguém 
sc i nt nde. 

E, para cumulo do confusão, 
s: rge o incidente Alfredo Maia, 
que deve resolver-se lioje. Va-
mos, finalmente ver, esta meada 
ilibem. r..,lm<.lu. 

Como esclarcTmento <l8 inci-
dente a que acima nos referi-
mos, vem a proposi to a seguin-
te nota do .Jornal do Cummcr-
cio, de hontem: 

«O sr. dr . Alfredo Maia per-
gun>a-nos. no Correio Paulista-
no i!e hontem, a proposito da 
Sorocabana: 

Sc a escriptura de venda da 
estrada ainda não foi lavrada, 
se o governo ainda não tomou 
delia poss", quo direito tem, ou 
pode ter, ás rendas delia?» 

Todo o direito, respondemos, 
desde que os syndicos recebe-
ram 0.000 contos de signal. A 
estrada não está na posso abso-
luta do governo, maa, ncs3e re-
gime:!, todo passageiro, em que 
se espera completar a compra 
pela escriptura, não ó licito ao 
sr. dr. Maia pagar dividas no 
valor do l.fiOü contos, que apre-
senta, segundo informações fi-
dedignas que temos, dividas não 
do custeio actual das linhas, mas 
da administração dos syndicos, 
de que s. exe. era muito digno 
delegado. 

Para que os nossos leitores 
coinprchcndam bem da balbur-
dia que tem ido pela Sorocaba-
na, chamamos a sua attenção 
para estes factos. Segundo o 
próprio relatorio do sr. dr . Al-
f redo Maia, do que hontem de-
mos um suinmario, a renda li-
quida da Sorocabana-Ytuana, no 
anno de 1903, foi de 3.400:0008. 

E' de presumir quo nos sete 
mezes deste anno haja sido pro-
porcional á mesma—isto é—de 
2.000.000$. 

Pois bem: os syndicos não 
receberam cita renda total de 
t - rcn di: .".100:0004. Eila foi gas-
ta—não duvidamos quo bem 
gasta na estrada—pelo digno 
superintendente, empregado dos 
syndicos. 

Não contento com isto, porém, 
o sr. dr. Alfredo Maia pede mais 
1.000:0008 para cwntas, algumas 
• leHas bem fortes, do fornece-
dores paulistas. 

Dest arte, de que serve ter a 
Sorocabana o saldo annual li-
quido de 4.000:0003 ? E ' o caso 
dc duvidar-se da sabedoria do 
governo em ter dado tamanha 
somma pela es t rada ,e do açoda-
mento com quo as companhias 
Paulista e Mogyana querem ce-
lebrar o seu eonsorcio, para o 
fim especial de adquir i rem este 
dote pela somma enorme de 
60.000 contos, num paiz onde 
tanto escasseam os capitaes. 

Não ha duvida em que a Soro-
cabana precisa do grandes repa-
ros, reconstrucções e material; 
mas justamente porque o go-
verno precisa, deve vendel-a, e 
o mais depressa possível, é que 
se torna injustificável este dis-
pendio com melhoramentos que 
só vão aproveitar ao comprador .» 

Um telegramma transmit t ido 
de Ytú ao sr. d r . chefe de po-
licia refere ter sido encontrado 
ante-hontem, naquella cidade, o 
cadaver do 1<> juiz de paz da 
comarca, sr . Antonio Fernandes 
da Silva, ap resen tando dous fe-
r imentos produzidos por bala. 

Segundo está averiguado, tra-
ta-se de um cr ime envolvido e: 
p ro fundo mysterio. 

Afim de ab r i r inquérito sobre 
o facto, seguiu hontem, pelo 
trem da tarde, para aquella lo-
calidade, o sr. d r . Pinheiro e 
Prado, 2." delegado auxiliar, 
acompanhado do escrivão Bel 
tran e do medico legista da po-
licia sr . dr . Marcondes Macha-
do, que vai autopsiar o cada-
ver. 

Faltam pormenores sobre o 
facto. 

O valor official da exportação 
do Brasil, durante o pr imeiro 
semestre deste anno, foi de 
337.240 contos de réis,—ou 9.750 
contos menos do que no pri-
meiro semestre de 1*J03. Mas, 
como a differença para menus 
no art igo Cair attingiu 20.30 > 
contos, vê-se que, afora esta 
mercadoria, se deu augniento de 
10.600 contos no valor das ou-
tras mercadorias exportadas. 

Entre aquellas em que sc ac-
cusa maior augmento, notare-
mos estas, apenas com o au-
gmento, em contos de réis, no 
seu valor 110 ultimo semestre: 

o r r aehadc mangabeira 012 
orraclia de maniçoba 1.57C 

1'arraelia de seringa. . 10.410 
Cera de carnaúba. 
Couros salgados. . 
Herva mate. . . . 
Lá 
Madeiras 
Mangancz 
Pelles 
Diversas 

Houve dccrcseimo 
mente nas seguintes 
rins, cm contos de réis: 
Algodão 
Assucar 
Caeáo 
Café 
Farinha de mandioca . 
Fumo 
Ipecacuanha. . . . . 
Milho 
Pedras preciosas. . . 

douro, para consumo da cidade. 
2U.288 cabeças dc gado bovino, seu-
do 19.391 adultos e S.897 adolescen-
tes, que pesaram na totalidade 
9.6 «.«85 kllogrammas.' 

O governo Italiano agraciou com a 
Cruz de Cavalheiro ao sr. Enrico 
Sccebl, conhecido Industrial nesta 
praça. 

C A R T A S TFE P A R I S 
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Deve ser hoje expedido o regula-
mento á lei que cri'» a Secretaria do 
Ministério Publico e os lugares dc suli-
procurutlor /era! do Estado e de ter-
ceiro fir motor publico ila comarca 
da capital. 

Segundo consta, serão nomeados 
'li-procurador do Estaco, o actual 1" 

promotor publico, sr. dr. Freitas Gul-
iiiar.lcs; 1' promotor, o actual 2", sr-
dr. Adalberlo Garcia da Luz; 2" pro 
motor, o sr. dr. Seliastlto Lobo, que 
occupa o cargo de 5.° delegado da ca-
pita'; e 3' promotor, o sr. dr. Sylvlo 
de Uunpo*. ^ 

A secretaria do MlniSteno ruiiutu, 
ao que parece, ficará constituída pe-
los MS. Jayme Ernesto de Campos-
secretario, e Firmo Tamandarc dc 
Toledo Filho, amuuucn-c. 

Estão terminadas as contas 
da Companhia Sorocabana. O 
ministro da Fazenda foi ante-
hontem exhibir ao presidente da 
Republica o resultado do estudo 
a que procedeu nessas contas o 
a minuta da escriptura de com-
pra, que deve ser assignada 
lioje, no Rio de Janeiro, 110 car-
torio do tabellião Cruz. A esse 
acto assistirá o dr . Alfredo Maia, 
que já par t iu para o Rio. 

O sr. presidente do EstaJo despa-
chara lioje com o sr. dr. Cardoso de 
Almeida, secretario do lut- rior e Jus-
tiça. 

Paris é, para os italiano-, uma ver-
ladeira coiouia. Residem alll nada 
menos de 21.7'JI subdltos >!'•>. M. Vi-
clor Manuel III, dos quaes 1:1.718 
pertencem ao sexo masculino e 8.u.*».'J 
ao feminino. Desses Indivíduos, 1.160 
exercem proíissfles lllieraes, 1.082 s.lo 
iecoradore.s, pintores, fabricantes de 
taboletas, e VOo Irabalha u nas| ofTici— 
nas e outros serviços do Metropoli-
tano. 

A maior p irte dos Italianos re.i-
dentes em paris habitam culre a p a 
uicie Monccau c a Vi 1 tte, ao norte, 
e, ao sul, entre a estação dc Auster-
litz, Vauglrard e Greuellc. 

Os Es tados que mais gastam 
com a instrucção publica, tendo 
em vista a totalidade da sua 
renda, são o Ceará (23 "[„), Ser-
gipe (19 "[,), Pa rá (17 °[„ e Mi-
nas (10 »[.,), seguindo-se S. Paulo 
e Rio de Janeiro, com 15 "[,. 

Trata-se de fundar nesta capital, em 
vernáculo, uni jornal, para a defesa 
dos interesses da classe operaria. 

A Sitcidã Italiana d*' .ítuluo Snectyrsfj, 
dc Ribeiríto Honflo, commemorarà •'>-
iennemcnte a data de ama.ilia, tia-
veudo-oos enviado um convite pwra 
os festejos que pretende realisar. 

A Sociedade Nacional dc Agricultu-
ra dirigiu uma circular às diversas 
companhias de estradas de ferro e de 
navegação marítima P fluvial, pedin-
do o abaixamento da tarda de trans-
portes a que está sujeito o álcool, que 
geralmente paga mais que o kero-
zene. 

A Companhia Novo Lloyd BraMIei-
, respondendo ao offlcto da Socieda-

de, declarou que, com pesar, nao pô-
de atteuiler ao pedido de abatimento 
do frete do «leool, nao sô por ser j l 
pouco remunerailor, comi* porque, 
mesmo em rigor, nao ileveria a Com-
panhia encarregar-se do seu transpor-
te, como gênero inllammavel que e. 

No caso de ser nomeado o sr. dr. 
Sebastião Lobo para o cargo de 2" 
promotor publico da capital, qu>>m irl 
oecnpar a delegacia do Bcaz, «opondo 
consta, vrX o sr. dr. Augusto perei-
ra Leite, í ' supplente do 2" delega-
do, actualmente em exercício. 

Com o titulo O rentre <U Lisboa, 
publicou, ha dias, um joniai da ca-
pital portuguesa'a sognhite aotlcí»: 

«Dsrante o mez de julho Iludo, fo-
ram abatidas uo Matadouro Municipal, 
de Lisboa, para abastecim ato da ca-
pital, 3.844 caiieça* de gado twvinu, 
sendo t.Wfi liols, qae posaram 
I Ml.SW kiloírammas e 1 2 » rilel-
las, com o poso de 104..179 Ulogram-
mas , 

Nos sete mozo« decorridos doste „ 
aaaa, foram anaUdo* o* iu<*I!e Bata- 1 ro» que Be lém dado al< 10 e 101 

Paris, 27 de aijusto 
A greve dos estivadores cm Marse-

lha revestiu-se, esta ultima semana, de 
um aspecto aterrador. E" actualmen-
tc, o mais pungente drama que se des. 
enrola em França. Marselha, orna das 
tnals bellas cidades da França, parece 
agoulsar. 

Depois da greve geral dos estados-
malores da marinha mercante, 110 me-
de abril, uma série dc greves parclacz 
começaram a produzir-se cada soma* 
na, ali; que, por llm, surgiu a ultima" 
de houtem, a greve dos" marinheiro^ 
du Companhia Transatlântica. Uma 
serie de reclamações faziam os gre-
vistas: pagamento de horas supple-
mentares, pagamento de um prêmio 
especial para a cqulpagem, todas as 
vezes que um navio fosso obrigado a 
levantar de novo ferro, logo depois 
de sua entrada no porto; lnstallaçao, 
a bordo dos navios, de um registro de 
reclamações, no qual os marinheiros 
se pudessem queixar dos oüiciaes 
etc., etc. 

A principio, a companhia mostrou-
se disposta a ceder. Depois, lautas 
eram as reclamações, que ella se re-
cusou a entrar em accôrdo. Esla re-
cusa da companhia chegou o fogo i 
polvora. 

No dia seguinte, todos os marinhei-
ros abandonaram os navios da com-
tiaiihia. A equipagem do vapor Ville 
il>• Madrid abaudonou-o, quando esto 
eslava ja de fogos accesos, prestes a 
deixar o porto. 

E, assim, foi-se generallsando a gre-
ve, a ponto de cessar, por completo, 
lo to o trabalho mariUmo em Marse-
lha, com gravíssimo prejuízo para o 
commercio daquelle porto, um dos 
mais Importantes da Europa. 

A' vista ilesla situação alarmante, os 
armadores de Marselha reuniram-se. 

(1 governo conserva-se Inactivo dean-
le de IA o graves acontecimentos, em-
quauto se v!io exacerbando os espi-
ei los. 

Os promotores da greve mostram-se 
dispostos a arrastar os trabalhadores 
dos outros portos fraucczcs, de modo 
que, talvez dentro em pouco, ledo o 
tralegò marítimo Cff<isar3 em- toué 1 '«jis 
portos da Mancha e do Atlântico. E' 
o commercio mariUmo da França, 6 
lodo o futuro da marinha mercante 
íranceza que está ameaçado. 

Fala-se, mesmo, que um plano mais 
vasto está -endo elaborado pelos gre-
vistas. Nao só os port is marítimos e 
fluvlaes da França seriam convidados 
a tomar parle na greve, mas Iodos os 
portos das outras nações da Europa, 
assim corno os da Tunísia e da Ar-
gélia. 

Prepara-se, como sc vi', uma ver-
dadeira revolução 110 commercio ma-
rítimo do mundo. E' excusado assl-
gnalar quão graves ser.Io as conse-
qüências dessa revolução, caso ella se 
venha a realisar. 

Quando esta fõr ahl publicada, <S 
provável que a temerosa crise já tenha 
sido conjurada. 

—E ta, ha dias, em Paris, S. M. o rei 
dos hcllcnos, que se^ue para Cope-
nhague, em visita aos seus paes, os 
reis da Dinamarca. 

S. M., que lem conservado o mais 
estriCo incógnito, hospedou-se no ho-
tel nrislol e tem passeado pelos Imu-
lerards, como um burguez qualquer, 
era comiianhla do sr. Thon, luteu-
detite da sua lista civil. 

—Estlo, de novo, cm sua residên-
cia de I)oulogud-sur-SehiP, de volta 
ile sua via;;cm 4 Áustria, SS. A A. 
Itli. e II. o sr. Conde e a sra. Con-
dessa d'Eu. 

—Compareceu, hontem, penuite o 
tribunal da Coar d'Assises do Sem, a 
senhora condessa Anlrie d'Artholst 
uma dama dc ehez M i rim. 

Amante, durante alguns mezes, de 
José Yirct, empregado na .Soi-zete '»>'-
nérale, a condessa d'Artliois —coa-
servemo-lhe o nome de guerra—foi 
detida, uo dia 6 Ue marçu ullimo, 
como cúmplice de um desvio de 21 
mil francos, de que e aceusado o seu 
amante. 

Citemos algumas passagens do lon-
go interrogatório da falsa condessa: 

O presidente — A sra. se prestou a 
uma comedi». Lm dia que a esposa 
do seu amante rahlu doente, a sr»., 
por Instâncias delle, foi servir dc en-
fermeira 4 sra. Vlret. 

M.—Sim, fui, e, para Isso, vestl-me 
com as roupas da minha criada; e, 
como osr. Viret me disse que sua 
mulher era muito segura, poill, como 
pagamento, Ml soldo- por dia. Para Ir 
à cosa do sr. Vlret, eu tomava um 
(lacre de manha, e outro de tarde, 
para voltar para casa. 

Esta extstoncia, porém, tornou-se 
fatl.rante para mim, o, demais a mais, 
a sra. Vlret desconfiou d» tramóia, 
por causa dos meus caliellos tinto* do 
louro • de minhas botinas doas. 

Estava farta j*, tortíssima, tanto 
que, para poder sustentar o papel da 
criada enfermeira, ora ol rteada a 
tomar dous abslatbos 1 fHllarldade). 

O presidente — Soa amante dou-
lhe um dia SOO francos?... 

H.—Nilo mo lembro. 
O presidente—Olhe ijn* BOO francos 

nlo no reoobom todos Os dias. A sra, 
deve lembrar-se... 

A aceusado, humilhada com esta 
acrmaçV). respondo rnm dignidade: 

—Tenho conhecido multo» cava!** 
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$MDpM 3 multe 
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porque fl o 
O Interroí 

Interessante 
de Paris. 

A condes» d'Arthois foi «laxÍTfcla, 
e o seu amante, coodemnado a dons 
annos de iirlslo. 

t , eamo se *ê, um 
i demi-iitmi 

Uma Verdade!» revoluçlo acaba de 
dar-se em Paris: a appllcaçlo de um 
novo modo de pagamento para os ve-
hlcutos. Trata-so de um apparelho 
denominado tarametro, que permlttlrá 
eoutar cada volta do roda do carro de 
aluguel e calcular o total das distan-
cias percorridas. E' uma questão que 
lateressa a todo o mundo, por isso 
justo o termo revolução. 

Muitas revoluções se tém feito em 
França. Bem estudados os costumes 
dos francezes, vi-se, entretanto, que a 
França é o palz menos revolucionário 
do mundo. Pódem-se modllicar ns suas 
iels, mas nlo se lhe toque nos lialittos. 

Veja-se, por exemplo, o taxametro. 
O taxanielrò o appllcado ha muitos 
aunos em outras palzes da Europa; 
entretanto, em Paris, onde elle foi in-
ventado, o mau humor dos cochelros, 
allludu á mditTerença do publico, im-
pediram até hoje a sua applicaçlo. 
Modllicar os hábitos do parisiense, fa-
«er cnm qne elle renuncie ao rata-
ram de todos os dias, é um esforço 
maior para elle, do que tomar de 
assalto uma fortaleza. 

A menor invenção, quando cliora 
os hábitos do parisiense, ou lhe alte-
ra a extstencla costumeira, é recebi-
da sempre de modo hostil. 

Quantos francezes, ainda hoje, le-
vantam desdenhosamente os hombros 
quando se os aconselha a flltrar a 
apta que bebem, quando se lhes fala 
em mterobios. • Tolices-, é a resposta 
que d .Io. 

Ora, os cocliolros parisienses silo 
mais do que ninguém aferrados aos 
velhos hábitos. E' possível, pois, que 
a pequena bandeira vermelha que 
lhes foi dada agora para arvorar a 
palavra Urre venha transformar-se 
em um estandario de revolta. 

Tantas tyranuias se tóm abolido cm 
França o aluda nlto se conseguiu aca-
bar com a tyrannia dos cochelros. A 
bolóa é como um throno para o co-
cheiro, que olha de alto para os pe-
destres como um sol>erano para os 
seus tributários. 

Um pintor que ([uizesse pintar, ou 
um cômico que qulzessc reproduzir a 
expressão do perfeito desdem, nao 
encontraria melhor modelo do que 
um coeheiro contemplando impas-
sível ou ironico um pobre pedestre 
que palina na lama eni um dia de 
chuva. 

Aos gritos desesperados, nos gestos 
de angustia, o cocheiro nada respon-
de c segue o seu caminho. 

O cocheiro de praça é o senhor 
dos nossos destinos. Elle pude sal-
var-nos a vida, evitar-nos uma an-
gina ou uma pneumonia. 

Tudo isso pouco llie imporia, po-
rém. 

Parece até que o coeheiro tom i»m 
prazer perverso eni angustiar o pobre 
burguez iiue o espera. 

E' verdade que o ofiício é duro. 
lieis na sua boléa e párias fóra delia, 
o que delles se exige os força a um 
trabalho que lhes irriia o gênio, por-
i m n > » «a uiu em que elfes possam 
prever o que lhes acontecerá ali'- a 
noite: se poilerJo descançar em casa, 
se terão lempo de comer etc. 

A gente, porém, nao ti responsável 
por Isso. E é sobre o pobre burgiiez 
que dclle necessita, é sobre res yueu.v 
de puganls, como chamava o auetor 
clássico aos espectadores que vinham 
comprar cadeiras para o Jlernani, é 
•obre o pedestre que elles atiram a 
culpa dos seus males. Os clieulcs pa-
gam pelos palrõcs. 

de 
I Cl 

f H D lhes oppniMW a nv 
toaria, pois, na oeeasMo, na rasa, só 
havia Mulheres, que Uveram necessi-
dade de ganhar a rua, eni Irajos me-
nores. 

A policia tarde chegou, conseguin-
do, entretanto, pôr em debandada os 
patires. 

C a m p i n a s 
Em data de 18: 
Por Iniciativa do Sport Club Cyells-ta Campinense realisa-se, hoje, uma 

festa lio llippodromo, começando ao 
melo dia. 

A dlversíto será Iniciada por um matclt de (ool-ball |>elo (It/mwism Athlr-tico Club, seguindo-se as corridas de 
blcyclctas, que constarão de seis pa-
reôs. 

Durante as festas tocará a banda de 
niusira do Lcyeu, havendo trens es-
peelues da Mogyana até o portlto do 
llippodromo. 

A julgar pela animação que se ob-
serva, as festas vflo attrahlr grande 
concorrência. 

O resultado das entradas vai ser 
destinado ao projcctado asylo dos 
mendigos. 

—Começam hoje as festas com que 
o Ctrõifo nalianl Uniu vai comme-
morar a data XX de Setembro. 

Hoje, haverá, ás 11 horas, uma pas-
seata cívica, na qual toiuar.to parle 
os aluamos das escolas daquelle es-
tabelecimento, que, precedidos da 
banda • Ilalo-Braslleiru», saudarão o vi-
ce-cônsul italiano, o presidente hono-
rário daqueiia sociedade e o inspector 
escolar. 

A's ;t lioras, tocará a referida banda 
no jardim do «Circulo», executando va-
riado programma. 

A' noite, lia verá uni espcctaculo na 
sede social, em lienellcio da escola. 

Amanha, haverá a continuação das 
festas e concerto pela mesma banda. 

—Haverá, hoje, ao meio-dia e 7 l | í 
horas da noite, uo templo á rua Ge-
neral Carneiro, li. 117, exposição oral 
da palavra de Deus, precedida de 
orações publicas, cântico e leitura do 
assúinpto bíblico adaptado á expo-
sição. 

"Oecupará o púlpito sagrado o rcv. 
mesto Luiz de Oliveira. 

tfnga, nesía eldaàe, o sr. dr. 
Anloata Martins Foates, clinico aqui 
residente. 

Entre o grande numero de amigos 
e admiradores que foram espcral-o a 
eslaçlo, destacámos os seguintes: 

Antônio G. Gludlee, dr. Theodulo 
Cardoso c exma. família, dr. Elias da 
Horlia Barras, dr. Mariaito Bacellar, 
dr. Coelho Barreto e exma. família, 
dr. Irlueu Villela, dr. Alclblades Fon-
tes Leito, além de muitos outros, de 
cujus nomes, nüo nos recordamos. 

—Regressaram, domingo, dacapllal, 
os srs. capitão Baslllano da Costa 
Fontes, intendente municipal, e dr. 
Antonio Fernandes de Freitas, advo-
gado neste fóro. 

—Acha-se nesta cidade o sr. dr. 
Eduardo Klehl, engenheiro conimisslo-
nado pelo governo para orçar as des-
pesas que se devem fazer com a ada 

Sorocaba 

PELO NOSSO ESTADO 

Santos 
Em data de 18: 
A's 3 horas da lanle de lionleni, 

vindo de S. Paulo, chegou a esta ci-
dade, acompanhado de sua exma. es 
posa, o sr. dr. Oliveira Uma, minis-
tro brasileiro junto ao governo de Ve-
nezuela . 

Na gare, foram ss. exc.s. recebidos 
pelo .sr. Mala Filho, que os acompa-
nhou até ao Guarujá, onde se hospe-
daram lio Hotel da Empresa. 

Hoje, ás 7 horas da manha, lio Ila-
renia, ss. oxes., acompanhados dos 
srs. d rs. juizes de Direito da 1' e 2:' 
vara e Mala Filho, embarcarão em 
uma lancha da Alfândega, que os 
conduzira a fortaleza ua Bertloga. 

Amanha, a bordo do Mafidlan, o sr. 
-dr. Oliveira Lima e sua exma. es-
posa Jeguirio para o Illo de Ja-
neiro. 

—Visitou honter.i o quartel do cor-
po de bomlieiros o sr. coronel Tibur-
clo de Oliveira, residente na capital 
do Estado. 

No livro dos visitantes, s. s. regis-
trou a sua impresslo nas seguintes 
palavras: 

• Vis lanoo o corpo municipal de 
bombeiros, sob o commaudo do dis-
tlncto ofllcial sr. capitllo Antonio José 
Rodrigues Monteiro, levo a melhor 
impressão pela bôa ordem que live 
o(Ta-Uo de apreciar.» 

—II enterro do hespanhol Cláudio 
Quintino,"que se Teallsou liontem, ás 
4 horas da tarde, do hospital da So-
ciedade Porlugiie.-a de Beneficência 
para o eemiterio do Paquelá, esteve 
muito concorrido e foi feito a expeu-
sas do Centro Hespanhol, do qual o 
linado era soclo, como a suas expen-
sas correu o seu tratamento na Be-
neficência Portngneza. 

—Os gatunos andam fazendo das 
suas peia avenida Conselheiro Nefelas, 
com uma aiuiacia que apavora. 

Ante-hontem, á uma hora da m a -
drugada, pouco mais ou menos, ten-
taram arrombar a porta da rasa ITiV, 
tendo antes o cuidado de velar com 
»m sacco a Inz de uma lampada ele-
ctrica, que lie* em frente daqueiia 
casa. 

Felizmente, foram presentldos pelos 
moradores e puzeram-se a pnnnos. 

—Por oecasiSo das festas de 20 de 
setembro, o viec-consiilado da Itália 
nesta cidade esTari aberto do melo-
dia ás 5 bons da tarde, a disposle.io 
da coktnia Bai ana. 

—Vletimada pe'a terrível tubercu-
low pulmonar, e com a eda-le de 22 
annos, faileceii tionlem, ás s horas da 
tarde, a sr». 4. Aliw de Freitas Man 

(ilha dr, sr. Antonio Martins de 
Oliveira Ribeirüo e sotirinha dos srs 
líUlz Rodrigo, ManoW, Henrique Mar-
tins e Benedtclo Pinhetro. 

O enterro realisa-se hoje no eemi-
lerto do Paqtietá, sahindo o teretro da 
fua Itororri, n. 7. 

A Compar.hta City oWelou hontem 
à dJrertoria do Asjlo de Mendldda<le, 
•mando-lhe donativo de todo o servi-
( t alli Ertto e que importa c n SCO». 

—fez annos, hontem, a exma. sra. 
b«pes de Barri rs. esposa do 

dr. Mannel de Rarros. 
_ —A gatunarem, agora, anda a gosto. 
# a j o qne quer « ainda lhe sol.ra 

Em data de 1j : 
Desde segunda-feira ultima, tem-se 

procedido a exames dos alumnos de 
ambas as secções do Orupo Escolar 
Antônio 1'adllha, atirn de ser feita 
nova classliicaç.to. 

Iloje, serio examinadas as alumnas 
do 3" anuo, e será concluído o exame 
das alumnas do i° e ü° aunos, lion-
tem iniciado. 

As aulas devem ser reabertas a 20 
do corrente. 

—Chegou ante-houlem a esta cida-
de o rcvino. abliaile geral da ordem 
benedíctlun no Brasil, d. Cei-aldo 
von Calloen, que veiu acompanhado 
do revmo. frei Dyonisio Vcrdin, pre-
sidente dos mostèii-os de S. Bento de 
Santos e desta cidade. 

S. revuia. vlsllou as obras a que 
se procedem 110 aullgo edlllclo do mos-
teiro de S. Bento, que está sendo in-
teiramente reformado para servir a 
um grande estabelecimento de ensino. 
Agradavelmcnte Impressionado com 
o que observou, s. i-evma. deu provi-
dencias que julgou necessárias para a 
perfeita c inclus.to dos Iral-uilios e ad-
ijuiriu, por compra, em nome da ur-
dem, uma propriedade e terreno con-
tíguos áqtielle edlllclo. 

Consta que o revmo. d. abliade, 
que deve seguir hoje para a capital, 
empenlm-se pelo melhor surres . do 
einprelicndinienlo que sua ordem tem 
em vista nesta cidade. 

II illustre elieíe da preclara ordem 
religiosa esteve hospedado em casa 
do revmo. padre Luiz Scicluna, a cuja 

lia proficiência estilo conlladas as 
obras do mosteiro. 

—Segunda-feira, 12, á tarde, í le-
nedieto do Amaral regressava do Yo-
toranlim, com destino á sua casa, e, 
ao dolM'Mi< H Oiquina das ruas da llôa 
Vista e S. Bento, foi aggrcdido jior 
UU1 liretn. rppunindo o n'f o-ess^n com 
uma marmita que trazia. Em segui-
da, correu pela rua de S. Bento, 
sendo perseguido por quatro prai as, 
que o alcançaram próximo ao jardim 
e o prenderam com auxilio dos cida-
dão- Manoel .1. da Cosia e Antonio M. 
Cardoso, que se encarregaram de tra-
zcl-o à caci a. 

Ao dar cumula 11a cadeia, Benedi-
clo oppoz resistência, ugglomerando-
se, entAo, em frentefao edlllcio runde 
massa popular, da qual se levantavam 
protestos contra a prisáo. O povo loi 
ahi dispersado pelos soldados. 

Benediclo foi, finalmente, recolhido 
á cadeia, e como apresentasse diversos 
ferimentos 110 braço esquerdo, foi me-
dicado pelo sr. dr. C. .Muiarazzo. 

Em vlsia do depoimento do oUVn-
dido e de uma testemunha, o sr. ca-
pil.lo A. Cardoso, delegado, fez deler 
o soldado Francisco Botelho, sobre 
quem pesa a accusaeüo da auclorla 
dos ferimentos, que ioram feilos a ua 
valha. O commandanle do destaca-
mento, alferes Viriato, ofllciou ao com-
mandanle do li' balalhito, narrando o 
occorrldo. 

—Esteve nesta cidade o sr. José \ . 
dos Santos, venerando pae do sr. ma-
jor Amaro Egvdio de Oliveira, pro-
fessor do nosso grupo escolar. 

E l i» C l a r o 
Do eorrespoud ente, em data de 11: 
Tem chovido abundantemente estes 

ullimos dias e cahiu sobre esta cida-
de forte chuva de pedras, que, cre-
mos, bastante prejuízo causara li la-
voura, já tio martyrisada pela mal-
fadada crise. 

—Foi ereado nesta cidade, e está 
funcclonando regularmente, um novo 
estabelecimento cie ensino, . 0 Atlie-
neu Itlo Claro-, que esta sob a com-
petente dlrec.ç.ao do esforçado profes-
sor II. llermelo Molla. 

E' mais um meihoramenti para a 
nossa garrida cidade. 

Parabéns ao novel cultivador das 
intelllgenclas. 

—Tem trabalhado nesta cidade a 
companhia touromachica -O I avilhão 
Brasileiro». 

A concorrência ao circo tem sido 
enorme. 
ftla. Ri ta «Io P a s s a Q u a t r o 

Em data de l i : 

ÍitaçSo do prédio da praça da Repu-
illca á cadela provisória o dirigir a 

demoliç.lo da otlectlva, para ser re-
coustriiida. 

N.to está ainda assentado qual o 
local onde deverá so erguer a nova 
cadela. 

Parece-nos que o logar mais ade-
quado a conslrueçlo deste edlllclo é 
o largo do Itosarlo. 

Consta que o material da aetii.il 
cadela sera vendido por auctorisaçJo 
do di'. secretario do Interior. 

—O sr. iiitendenlc municipal au-
torgou procuração no advogado sr. 
dr. Antonio Fernandes de Freitas 
para proceder á cobrança dos impos-
tos da Camara. 

—O sr. dr. Mariano de Araújo Ba-
cellar, illustre engenheiro aqui resi-
dente, contratou casamento com a 
gentil seuborlta Esteiia da silveira 
Mello, dileeta tilliu do sr. teuente Che-
ruhim da Silveira Mello, labclllito do 
í° olllclo desta comarca. 

—Regressou de sua viagem de re-
creio á capital o sr. Eugênio José Bar-
bosa. secretario da Camara/Mutiiclpal. 

—Faz annos amanliü a gentil se-
nhorita Atina Esinerla de Arruda, di-
Iecta lilha do sr. Evarlsto Vaz de 
Arruda. 

—Completou honlem mais um an-
uo de extstencla o sr. Francisco Ale-
xandre BueK, funcclonarlo publico 
desta municipalidade. 

—Fazem annos hoje os srs. Argc-
mlro do Amaral Pacheco, José Dogello 
da Silva Braga, ofllcial da pharmacla 
Brasa. 

C a s a B r a n c a 
Eni data de 10 : 
Na noite de 13 do corrente, gatunos 

audazes arrombaram uma porta da 
casa do sr. Cyrino Theodoro de Si-
queira, disparando liros contra este. 

I ma vez repellldos, puzerom-se cm 
fuga, sem que pudessem ser reconhe-
cidos. 

—Esteve nesta cidade o sr. Alclbla-
des de Faria, representante d'.l Tri-buna 1I0 Xurir, jornal que se publica 
em Pindair.onhangaha. 

—Esteve nesta cidade o sr. Mario 
Silveira, residente cm Cajuni. 

—Por esles dias, deve chegar a esla 
cidade o sr. Manoel Oiiin, antigo ne-
gooianle desta praça. 

—Acha-se ligeiramente enfermo, 
guardando o leito, o sr. I.afaveltr de 
Toledo. 

w na e M a tema Mia da i 
Mfertos, correu a eommunlw 
i policia do CambncT. 

O subdelegado do distrteto, sclet 
do que se passava. Inicio* as MCtesa-
rlas diligencias, conseguindo prender 
o indivíduo de nome Casemiro Justo, 
que, suhmetUdo a rigoroso Interroga-
tório, confessou o crime. 

Parle dos objectos furtados J4 foi 
apprehendlda. 

X 
Joaquim Marllus Portella, residente 

á rua Joaquim Caldas, 11. 1, ilido As-
sistir liontem, ás O horas da ilolte, 
a uma festa popular que se rcallsav» 
11a rua Visconde de Paruahylia, plzou 
acclàenlatinente nos pés de uma se-
nhora que se achava entre a multi-
dão acompanhada por um cavallteiro. 
Este, enfurecendo-se, vibrou uma va-
lente bordoada 11a cabeça de Portella, 
produzlndo-lhe uma larga hrech 
regllto temporal. 

O olfendldo, que se queixou 
Bela do Itraz, foi medicado n» 
partição Central da Policia pela 
dr. Archer de Castilho. 

orlella, 
-chá un 

ia Jlc-

trouxe 
fallecMt 

e a canta chago», no 
le ilHmi Só' cMMlte, deixou esle 

vindo para 

haver alli agujj 

e, deixou eslé"«lflmo parlo, 
»«anaus, onde chegou hon 

X 

Fe3ta de São Benediclo- lteali-
sou-se honlem, com grande soleuni-
dade, na egreja de Silo Benediclo, a 
festa do respectivo padroeiro. 

A's H II-IIMS da manliü, houve missa 
rezada, com cânticos, e ás II lioras, 
missa caulada, com sermílo ao Evan-
gelho pelo revmo. inoii-eulior .Manuel 
Vlcenle. 

A's S horas da tarde, salilu daqueiia 
egreja uma bem organisada procJssSo, 
que, com grande acompanhamento de 
floit, (frirom-u as ruas Seiuvfor Feljrt, 
Mareeíiai Deodoro, Quinze de Novem-
bro, do ltosario, da llõa Vista, de 
Sito Bento, Direita, Libero ltadurú e 
José Bonifácio. 

As ruas do Itinerário permaneceram, 
durante o Irajeclo da procissão, re-
plelas de povo. 

X 
A respeito do Incêndio, 110 Rio, a 

que se iv:eriu um telegramma nosso, 
lemos 11a (luz,'Ia rir .YOIICHS, de hon-
tem : 

• Ao alvorecer do dia de honlem, 
pavoroso Incêndio se manifestou 110 
prédio 11. a da rua General Gurj.lo, 
11a Ponte do Cajii. 

Era alli estabelecida, com laverna 
e casa de paslo, a llrma Araújo A- Li-
ma, estando o negocio, segundo se 
diz entre os vizinhos, eni prosperas 
condições 

Fechado o estabelecimento i hora 
do costume, ticou nelle pernoitando, 
na sala dos fundos, o empregado 
Francisco de Oliveira, menor de 11 
annos c natural de Porlugal, de onde 
lia pouco tempo viera para o Brasil. 

Cerca de -'I horas, forle estampido 
foi ouvido pelos vizinhos, que já cn-
t.to se preparavam para os labore-
diários, e quando procuraram verifi-
car de onde o mesmo S" ouvira, já o 
incêndio Irrompia pavoroso. 

Avisos foram dados á delegacia da 
11" clrcum-erlpi-So policial e ao cor-
po de bombeiros, que lo^o fez seguir 
para o local o .sen material da estaeáo 
do Oeste. 

Quando, porém, chagaram os va-
lentes bombeiros, já o rogo se propa-
gara no prédio continuo, de 11. 11), 
onde com armarinho era estabelecido 
o árabe Gabriel Zacharlas. 

Os dous prédios, que tinham a fôr-
ma de um so rhalet, tiraram com a 
parte da frente completamente des-
truída. 

Em uma casa situada nos fundos 
e que conseguiram os bombeiros sal-
var do violento Incêndio, residia osr . 
Joito de Almeida, soeio da laverna e 
casa de paslo. 

o incêndio está quasl perfeitamente 
verificado que te\e como causa um 
descuido do menor Francisco de Oli-
veira, que delic foi vlclima, morren-
do carhonlsado. 

O septuagenário Jolto Ceslaro, de 
nacionalidade italiana, uborrecido+de 
viver, atirou-se liontem, a tarde, ao 
rio Tamnndtialeliy, 110 trecho que ba-
nha o bairro do Ciimbucy. Nlto IOMOU, 
entretanto, levar a efletto o seu desí-
gnio, devido á dextreza com que al-
guns populares conseguiram retlral-o 
d'agua. 

NJo obstante, é grave o eslado do 
infeliz, e tanto que o subdelegado do 
Camhucy, que te\ e s-ieucla do facto, 
fél-o transportar para o hospital de 
Santa Casa de Misericórdia, afim de 
lhe serem prestados os soccorros 
necessários. 

De»a«tre—l'm bonde eleclrico. que 
vinha do Itraz para a cidade, hofitem, 
às 10 horas da noite, uhalroou, uo 
aterrado da várzea do Carmo, uma 
carroça de verduras que transitava 
na mesma dlrecçüo. 

Devido á grande velocidade com 
que vinha o bonde, a carroça foi im-
pedida violentamente para baix*> do 
aterrado, tirando toda avariada. Os 
animaes llearam muilo machucados. 

Felizmente, o cocheiro nada solTreu, 
por ter lido a prudência de sallar para 
um lado no momento do accldíule. 

o molornclro evadlu-se, si bem que 
a culpa iAsse do carroceiro, que con-
duzia o vehiculo sem a competente 
lanterna. 

X 
o serralheiro Zamplcrl I.I110, resi 

dento 110 largo do Camhucy, it. 5 
hontem, ás 11 horas da manhã, quan-
do fazia exercício com uma bicycleta, 
em fn-nle de sua casa, alropellou, i>or 
imperlcia a.um indivíduo que jior alli 
transitava. 

Valeu a imprudência nm bom- par 
de bengaladas, que lhe produziram 
duas fortes contusões na cabeça: unia 
11a regi,to fronto-pariclal esquerda 
outra 110 frontal. , 

Medicou-o o sr. dr. Archer de C.as-
tilho, a 1-equlslcSo do subdelegado de 
policia do Canibucy. 

O . s I S s t í a s i o à 

A n t n z o n n s 
Em data de :ii) de agoslo : 
No dia II do corrente, descia o rio 

Puriis a lancha Ji/o Covr-Ií, quaink». 
chegar á Praia do Bom Logar, perto 
<ia liocca do Acre, baleu num Tau 
virando e indo Immeillclameute a pi-
que, sem dar lempo a que se pudes-
se salvar cousa alguma. 

A hio Co1111 trazia üi.OfK) kllos de 
borracha lendo-se podido salvar, de-
pois do naufrágio, uns 30.000 liilos, 
por terem multas pelles vindo á tona 
ila agua. 

Os passageiros da llio Copia chega-
ram a Manaus 110 dia 2i, 110 vapor 
S. I.uiz, e a guarnie.V) da Inuchn, «o 
dia ii>, 110 vapor ll,n celluii. u. 

—No dia 20 do corrente, pela ma-
nliil, no logar Curelro, o menor Aman-
d o ltaymundo da Silva, tendo Ido a 
uma pescaria em companhia de Luiz 
de Gonzaga, no rio Amazonas, por 
casualidade, foi virtlma de um arjiío 
atirado por esle, e que liieatllugiu as 
costas. 

Amltos quizeram arpoar, ao mesmo 
tempo, uni peixe que lluctuou, e ali-
rando as lleciias ua mesma oceasiflo, 
a de Luiz veiu olfender a ltaymundo, 
que ealilu sem sentidos no porilo du 
canòa em que navegava. 

Chegados no dia 22 a capital, com-
pareceram em presença da auetorida-
<le de permanência ua subprefeibira, 
sr. suliprefollo Vicente de Soulollma, 
que abriu inquerllo a respeito, fazen-
do recolher a S u a Casa de Miseri-
córdia o menor lluymtuido, cujo es-
tado de saúde é grave, e Luiz ao xa-
drez da sulqire eilitra, para averigua-
ções. 

—Na comarca de Manlcoré, deste 
Estado, deu-se um lamenlavel facto, 
sendo protagonista um eslimavel moço, 
o sr. Absaláo llitieiro de Góes. 

Na qualidad" de admlnlslrador do 
seringal S. Jolto do Arará, de proprie-
dade dos commcrrlnntcs ila praça de 
Manaus Marques Silva A- C., e em 
visita a 11111 dos centros do me.,mo se-
ringal, no barracáo Mtilnrn, por mo-
tivo de admoe-lapOe- feitas relativa-
mente ao serviço da exIraccVi da 

tem. às t horas da larde. 
I)a guariiifUo do Julahy, morreram 

3 liomen* de heri-lierl. 
B a h i a > . 

Em data de 10: Do Im nal ite Koliriut, de t: 
• A1 1 t|2 hora da tarde de hoje, 

sino do edlllclo da .tjsoriaçíto Commer-
rinl deu signal do Incêndio, que se 
estava manifestando uo andar do 
prédio n. 11, ao Caes do Ouro, e no 
qual tlnliam laboratorfo cliimlco*» 
srs. C. Autuues & C. 

O incêndio, por falia do Immedla-
tas providencias, porquanto fomos 
testemunhas de que somente uma 
mela hora de|iols compareceu n pri-
meira bomba, assumiu proporções 
devastadoras. 

Nesse espaço de lempo, ficaram des-
truídos o S." andar e o sotam. Neste, 
residia a família do iiiafitimo sr. Gre-
gorlo Fernandes, que pfifne salvar-se, 
perdendo, |iWtliii, moveis, roupas etc. 

No pavlmunto lerreo desse prédio, 
eram eslatwfecidos: á rua do Caes 
Dourado, os srs. Alviin A- C., deposi-
to de massas/ e do lado do Caes do 
Ouro, o sr. Domingos Aguiar Mello, 
com armazém. 

O prédio é, felizmente, isolado e fica 
enlrc os em epie estSo estabelecidos 
os srs. Vlgnoles A C., A esquerda, e 
A. Bernardo Alves dos Santos, á di-
reita. 

A casa em fogo pertence á exma. 
viuva Kiappe. Está segura em iU;00:i$ 11a Interesse Publico. 

0 armazém do sr. Aguiar Mello 
tem os seguros de «0:01X1$ nas com-
panhias Paraense e Unido (los 1 'are-ijislns. 

—Ao incêndio precedeu uma explo-
são, dous estampidos, conformo ouvi-
mos de jicssoas do local. 

Ouvimos,tambeni,de unidos soclos 
da llrma Antunes,haver alli deixado 
uma caldeira aecesa, e quando voltou, 
foi qne soube do oceorriilo. 

I", felizmente, sem fundamento o 
boalo, que correu, de ter ficado 110 so-
lam Incendiado uma menina, lilhluha 
do sr. Gregorio. Logo quo ouvimos 
essa noticia, procuramos luforniarílo 
segura, e podemos dizer que a meni-
nn foi lambem salva, tenuo-sc retira-
do na mesma occasilto que sua fa-
mília. 

Enorme concorrência affluiu logo 
ao local, como sempre,maulfest&ndo-
se o presiimo popular 110 salvamento 
de gêneros do prédio aggrcdido c dos 
Uziuhos. 

Thomaz da Conceição, quando es-
pontaneamente se prestava a esse ser 
vieo, foi atUngldO por uma pedra 
raliida do ponto em chanuniis, flcandu 
sem sentidos e sendo levado para a 
estação policiai do commercio.» 

—E111 sua residência, á rua dos Bar-
ris, dlstricto de S. Pedro, fallcceu, no 
dia ."», ás 11 lioras do dia, o respeitá-
vel cídadlo sr. Antonio Luiz Alves 
pae dos negociantes srs. Antonio I.uiz 
Alves Júnior, proprietário do llolel Sul Americano, Dcocleciauo Alves, do-
no do Palacio de C.rijslul, e Arlind 
Alves, proprietário do Café Amazo lias. 

O seu enlerrameulo reallsou-se 110 
cendlerio do Canino Santo. 

—Com o peso de dous operariosl 
qur alli estavam trabalhando, desa-
bou um pequeno trecho do teclo do 
Asylo S. J0S0 de Deus, a Büa Vista. 

o operário de nome Amaro dos San-
tos, pedreiro rreoulo, com 30 annos, fi-
cou em eslado grave, com uma forlo 
contusão na nuca; e o de nome Flo-
rentlno Lopes, pedreiro, de 23 aunos 
licou com uma profunda brécha 110 
alio da cabeça e mais algumas esco-
riações 110 rõslo. 

Foram Iransoortados para o Hospi-
tal de S. Isabel e tratados i:a eufer-
fermarla de S. Luiz. 

No dia li, pela manha, foi encon-
trado enforcado, em um pequeno quar-
to dos fundos da casa u. 20, á rua 

a* malta m arMlCha pira » 
paca, sueeedeu deseuldar-ie, o, 

H| • exploração quo I' 
do dito apparMho, 
a espingarda dlspi 

dos PerdOes, t° dlstricto Tle- Santo preparar ehtts casíiros para IW1 apla-

gomma elástica, "foi elle, de surpreza, 
\ seringueiros armados de 

, , . O infeliz, que fizera a cama proxl-
A exma. sra. d. Maria da Coneel- mo a um quinto de álcool, ao que 

cao Andrade, sogra rio sr. Antonio parece, tendo accendldo um cigarro 
José de Araújo Mello, já regressou de jogou para alli o phosphoro, dando-
sna viagem a Díires de Guaxupé, on- se a expio-" 
de f.ira em visita a pessOa de sua fa-
mília. 

Ao hospital de Sao Vicente de 
Paula, desta cidade, foram feitos os 
seguintes donativos: 

üe oOgOílü, pelo sr. Traneisco Josi1 

le Moraes, digno administrador da 
fazenda do sr. dr. Carlos Paes de 
llarros; de 480W, |«»la.s alumnas do 
Collegio Silva Lima, e de uma sacca 
de café, pelos srs. José Regiualdo de 
.S. Meirelles c 1'rbano Alliertino de S. 
Melrelles. 

—Os festeiros de S. Sebastião já 
reeetieram resposta af)lrmatl\a ao con-
vite qne fizeram á companhia do sr. 
ciemmtino Zaccarlas, para rir rlar 
espcetacnlos nesta cidade, por occa-
sio da festa do glorioso martyr. 

A companhia acha-se em Ilatlba, 
seguindo dahl para Amparo, de onde 
virá a esta cidade. 

—Segnin quinta-feira rara S. Paulo, 
a passeio, o revdmo. padre Porflrio de 
Sousa Martins, vigário desta paro 
chia. 

—Dever* chegar por estes dias a es-
ta cidade, em visita ao seu importan-
te esiabeleclmento agrícola, osr. Adol-
pho Melchert. 

—Estiveram nesta etdade o sr. dr. 
Aftonso Pires Fleurj e sua exma. es-
posa d. Elisa de Toledo Fleury; a 
exma. sra. â. Jw«ephlna de Campos 
Maciel e a senhorita Tbereza de Cam-
pos Toledo, cunhado e IrmSs do sr. 
dr. I n * d* Campos Toledo. 

—O dr. Teixetra Paes. promotor 
pubBeo desta eidale, re«resso»i domin-
go ultimo de sua viagem a S. Paulo. 

vplosao, eslando explicado , 
forle estampido que precedeu assim 
ao Incêndio. 

Durante os trabalhos da exlinreiio, 
foi logo notada a falta do desdiioso 
cai.xeiro, sendo logo corrente que elle 
licara nos escombros. 

Effectivãmente, na sala dos fundos, 
foi elle encontrado completamente car-
honlsado, tendo as auctorldades |miII-
ciaes que no local compareceram pro-
videnciado para que o seu cadaver 
fossp r movido para o deposito do 
cemiteriode S. Francisco Xavier, onde, 
á tarde, foi feito o seu enterramenlo, 
a cx pensas da llrma proprietária da 
taverna Incendiada. 

Nenhuma mercadoria foi possível 
salvar da casa de Araújo A Lima 
que, além des^e prejuízo total, tive-
ram ainda a perda de Ires contos de 
réis em dinheiro, sendo o seu seguro 
de 8:001*000, na companhia Con/iama. 

Gabriel Zacharlas, que nao tinha* o stoek do seu negocio no seguro, pouco 
conseguiu salvar das chammas. 

A policia da l i» clrcnmscrlpçjo, 
romo de praxe, fez inquérito sobre o 
facto, estando, porém, averiguada a 
casualidade do sinistro.» 

X 
Fmrto — Ousado gatuno penetrou, 

hontem, durante o dia, na capella do 
Collegio do Bom Pastor, no alto do 
Cambucy, donde tirou grande quan-
tidade aP objectos do culto. 

Em seguida, escalando o muro do 
quintal da egreja, entrou na residên-
cia do capelláo, fazendo ahi uma ver-
dadeira limpeza. 

A' tarde, o capellío, ao entrar em 

atacado por 
riiles e terçados, um dos quaes, de 
nome Miguel Arrhanjo Maciel, dispa-
rou-lho um tiro, que, felizmente, nio 
o atlinglu. 

Considerando-se perdido diante dr 
'1 faclnorosos, que u alvejavam, e ns 
impossibilidade de pedir um auxilio, 
pois achava-se só na occaslflo, dispa 
rou sobre elles o sr. Góes, uni nife 
com que costumava fazer as sua - ex 
cnrsfles, Indo o proleelli alcanrar -
referido atacante Miguel Arrhanjo 
prostrando-o e pondo em debandada 
os demais a .'uressores. 

Miguel ArcUanjo falleceu poucas ho-
ras depois. 

Dirigiu-se o sr. Absaiao Góes, 110 
vapor Monteneijro, para Manlcoré, afim 
ile entregar-se á prisão, quando, t 
bordo do mesmo vapor, em viagem 
foi preso pelo subprefeito de seguran-
ça de Manlcoré, capitão Antonio Sen-
íia, a cujas orduiis se suluuetleu sem 
re->istencia, declarando ser este o seu 
intento. 

Este deplorável acontecimento cau-
sou dolorosa impressão a todos quan 
tos conhecem o sr. AbsalHo Góes, ouja 
condueta é exemplar, nli lendo pre-
cedentes qne o desabaSem. 

—Chegou, no dia 20, em Óbidos, o 
contigente rio í" liatalhito de infanta 
r a, que se achava na capital sob 1 
commando do sr. 2' tenente Fran 
risco das Chagas Canlndé Coiitlnho. 

—Foi inaugurado, no dia 27, em 
Manaus, o estalirlecimeiilo de jóia, dos 
srs. Krause Irmãos A C., á rua Muni-
cipal 

A luxuosa joallierla está montada 
com todo o capricho o gosto e honra 
sobremodo a capital. 1 

A armação, onile os cryslaes e os 
dourados se engastam artisticamente, 
é de primeira ordem e, no.genero, nâo 
ha aqui egual. 

Objectos de arte, gosto, luxo e va-
lor, pnllulam em profusão nas prate-
leiras de erystal e rilckei; e a vitrine 
está repleta de brilhantes e gemmas, 
que satisfazem o mais exigente fre-
guez. 

Durante a exposição da beüa joa-
Ihf-ria, que durou das 0 ás 10 horas 
da noite, os srs. Krause, com a mais 
distineta amabllldade, reeetieram as 
visitas de muitas senhoras e cavalhei-
ros que alli foram admirar o seu liei 
Io sortimerito, e a todos otlereceram 
uma taça de rhamparjiie. 

Regressou hontem do rio Jurui o 
aviso JtUahp, <nie fóra levar corres-
pondências ás forcas alli estacionadas. 0 Jilrthy, qne daqill satilu no ifa 
»2 de jnnho, ao chegar a S. Flllppe 
expediu uma canOa com a correspon-
dência. Em caminha, a eanóa rnrOn-
trou a lancha U h . que a rebocou alé 
4 bocca do MOa. 

Antonio, o ereoulo Casslano Américo 
da Silva, carrc ador n. 18 da Compa-nhia líaliinna, de 43 aunos de edade 
presumível 

O corpo pendia de 11111 ealtiro do 
teclo do aeauliado eommodo. ao qual 
eslava preso por unia velha coberta 
de retalhos de chita. 

O infeliz Casslauo, ha 1 dias, se acha-
va solfrelido das faculdades moutaes, e 
residia com sua esposa e umn filha, 
de 10 annos, 11a rua S. José de Baixo. 

Na véspera, fóra elle visitar uma ir-
mã, moradora no pre-Jio 11. 20, nos 
Perdões. 

A' noite, revelou indisposição de re-
(ressar a sua casa, alli ficando, talvez, 
á com o preconcebido desígnio do 

pôr termo a existência. 
Estiveram 110 local o suh-commissa-

rio do dlstricto c o dr. Oclavlano Pi-
menta, que procedeu ao exame de cor 
po do delicio. 

—Vlclima de enfermidade inlcrna, 
falleceu hontem, ás 2 horas da madru-
gada, ua cidade de Alagoinhas, onde 
tinha a sua residência, o sr. Antonio 
Carvalho da Silva I.eal, que, por al 
guns aunos, fóra negociante da praça 
da capital. 

O venerando exlinclo contava 72 an-
nos ile edade e era casado, em segun-

"J das iiupcias, coma eitma. sra. d. Anua 1 Carla Leal. 
—Sob a presidência do sr. dr. Ma-

noel Antonio Melguço, 1" secretario do 
Senado, foram encerrados hoje, á 1 
hora da tarde, os trabalhos lia Assem-
bléa Legislativa do Eslado, no corren-
te anno, o uilimo da preseille legisla-
tura. 

Representando o governo do Estado, 
esteve preseuto á sessão de encerra-
mento o ramo. sr. dr. Pedro Vlcenle 
Vianna, veretario do Interior. 

Pelo secretario ila mesa loi lida a 
synopse dos respectivos trabalhos le-
gislai.vos. 

Uma guarda ile honra do 1" ba-
talhão do regimento policial, sob o 
commando do capitão Francisco Gon-
çalves Kuim, esteve postada, duranl" 
a sessão, em frente do edifício da Ca-
mara dos deputados. 

Durante a solenuldade, fez-se ou-
vir a banda de musica do 1" batalhão 
do regimento policial. 

—Vlclima de tuberculose pulmonar, 
falleceu, ante-hontem, contando 3» 
annos ile edade, a sra. Maria do Sa-
cramento Pitta, residente no dlstricto 
de Sant'Atina. 

—No districlo de S. Pedro, falleceu, 
hontem, a menor Maria dos Anjos, 
filha du sr. Abílio Francisco Maga-
lhães. 

—De berl-berl, falleceu, honlem. no 
districto dos Mares, a sra. Clotlldes 
I.eal de Oliveira, que contava 90 au-
nos de edad 

—Contando íü» annos. falleceu, hon-
tem, no districto da rua do Paro, vl-
clima de tuberculose pulmonar, o .sr. 
Ilermlll 1 Jesuino Valla-que.,. 

—No hospício de S. João de Deus, 
falleceu, anto-hontem, a alienada An-
gela Demlllcla da tloetia. 

—No distrleto ile s. Pedro, fallece-
ram, ante-hontem: vlctlma de in ecçao 
Intestinal, com 32 anrios, a sra. Maria 
Thomazla. de li-ao cardíaca, com 10 
aunos, Manoel Valentim de Jesus. 

—Falleeeiam, ante-hontem, no dls-
tricto da Vicloria: de syucope cardía-
ca, eom 00 annos, a sra. Caetana Do-
nato dos Santos; de tuberculose pul-
monar, com 32 annos, a sra. Kullna 
Susana Costa Friaudcs. 

lS MiD 
roubada. , , 

Appreltendidas estas e mais »7J Ia-
tes que foram retiradas das pratelei-
ras, o t" prefeito», mandou lavrar o 
auto de apprchensio pelo escrivão 
Tocantins. 

0 taliernelro nlludido, Antonio Lei-
te Bastos, foi recolhido á cadela, por 
ordem e a dlsposIçHo do prefeito, 
sendo acompanhado do subprefeito al 
feres Menezes. 

Também foi preso o Indivíduo Ma-
riano de tal, que, segundo dizem, é 
um dos auetores do roubo e que é 
visto todos os dias, assim como os 
outros indivíduos suspeitos, freqüen-
tar a hiberna referida. Mariano já 
é conhecido da policia como gatuno 
relapso. 

0 sr. Joaquim Ricardo dos Santos 
Bomarlz, um dos soclos da llrnia Ro-
marlr, Dourado A C., e que foi vlcli-
ma do roubo, conforme noticiámos 
honlem, loi quem recebeu a denun-
cia do que a sardlnhn roubada havia 
dado entrada naquella talierna ante-
hontem, ás D horas da manha, para 
onde tinha tido levada numa carroça 
coberla com um encerado. 

O sr. Itomarlz communicou o facto 
li policia e esteve presente no local 
das diligencias. 

O fado atlrahlu grande nnmcro de 
curiosos á taberna nllurilda, de onde, 
as caixas appreliendldas foram leva-
das em carroça para a estação de se-
gurança. 

— Egual busca foi dada, &s S horas 
ilá tarde, na nicrciarla Pa 11 lino, de Al-
berlo Silva, á estrada Conselheiro Fur-
tado, esquina da travessa dos Juninas. 

Alil foram encontradas 320 latas de 
sardinhas, dcsencalxotadas, euma cai-
xa ainda fechada, com a marca da 
llrma roubada, introduzida dentro 
duma mala de roupa. 

Existiam, também, nesse eslalielocl-
monto, quatro saccas de café, eslando 
apenas uma cheia, tendo todas ellas 
a marca dos srs. Romarlz, Dourado 
A C. 

Estas saccas haviam sido roubadas 
lia cerca dc 2 mezes, época em que 
aquelles senhores sotfrerain outro 
roubo. 

o proprietário desla segunda mor-
ciuria foi, cgualmente, recolhido á 
prisão. 

Faz parle da quadrilha assaltante, 
segunde allirma Mio a io, nreso como 
co-auclor do roulio, o indivíduo co-
nhecido por Joio Beiçola, cujas faça-
nhas sao conhecldlsslnias. 

lia cerca do uni anno, oJury desta 
capital o absolveu, por falia de provas 
que justificassem a auclorla de 11111 
crime dc assassinato que lhe era Im-

Puládo o occorrldo á travessa de Sao 
ranrisco. 
—O proprietário da primeira das 

mercearias referidas tentou subornar, 
com a ulferla de tres contos de réis, o 
agente Samlco, quando esle subiu com 
elle ao forro da casa aflm dc dar 
busca. 

—Leouclo Jesus Ferreira, residente 
com sua mac Lydla do Livramento 
Ferreira á avenida Gentil Bittencourt, 
numa barraca sem numero, períme-
tro enlre as travessas 9 do janeiro 
3 de inalo, salilu, no dia 23 do pas-
sado, ás 7 horas da manha, com des-
tino i ollicina de artefactos metalli-
cos, uo Bagé, nllm de vér se arranja-
va alli uma collocaçío de fognisla, 
que lhe proniettera fuSo Guima-
rães. 

Nada lendo conseguido, de volla 
uma hora depois, entrava elle 110 
mercado de ferro ao «boulcvard» da 
Republica, ouile uma preta vcndedel-
r.i de mlngaii e café lhe oiTereceu uma 
chicara deste liquido. 

L"onclo aceeilou o café e bebeil, 
senlludo, momenlos depois, dolorosos 
incommodos 110 estomago, e t io for-
t"s que o obrigaram a tomar o cami-
nho de casa. 

Alil, chamando pela sua mte, que 
estava a costurar na varanda, o 111-
feli.: illroii-oe numa réde que havia 
alada 11a sala e pòz-se a gemer forle-
inente. 

Lydia correu a acudir o filho e n 

rado 
aaatar 

ao 
lízera 

ba-
isparar. 

T a r á 
Em data de 3 de setembro: 

Sorte, Noticia a Folha do Sorte, de 21 
de agosto: 

Dilistencia importante foi liontem 
elfectuada pela poliria. 

A's 3 horas da tarde, compareceram 
na talierna de Leite Bastos A C., á 
avenida Gencrallsslmo Deodoro, can-
to da rua B»»ín.'os Marrelros, os srs. 
dr. t* pi!*Ho. subprefeito Dorto Gon-
din e os agentes de policia Henrique 
Samlco, José Ferreira e Francisco 
Araújo, que, segundo denuncia rece-
bida, alli deram busca. 

Foram encontradas no farro da ca-

car as dõrcs horrorosas que .sentia; 
mas, vendo que nenhum resultado 
obtiuha, mandou, por pessôa da vizi-
nhança, chamar ás pressas o dr. Ca-
rilii' ila Rocha, que estava a dar con-
sultas na pharmacia Lolilo. 

O facultativo só compareceu alli \ 
t 1|2 da tarde, e achou cm colidi-
eOes gravíssimas o Infeliz rapaz, que, 
confórine declarou na porta da rua, 
ao saliir, a uma pessõa eslranha, ha-
via ingerido forle dóse de veneno, 
nao havendo esperanças de sal-
val-o. 

A' meia-noite, Leoncio já n.lo fa-
lava e e.lava em estado comatoso. 

Compareceu alli o subprefeito Fran-
cisco Cavalcante, acompanhado tio 
agente Sandco. 

Leoncio Jesus Ferreira é paraen 
, pardo e de 19 annos de edurie c 

ja esteve empregado como foguisla 
bordo do vapor CocUean. 

—O pedreiro Francisco Salles, es-
tando, 110 dia do passado, pela ma 
ilha, a pintar a frente dc sua casa, á 
travessa D. Romualdo de Selxas, 11. 
31, succedeu desequilibrar-se do an-
daime e cahir desastradamente sobre 
as pedras do passeio 

O Infeliz Iracturou complclamenle: 
perna direita e nao poude, por Isso 
erguer-se do chão. 

Alguns populares Ievaram-110 a bra-
ços, para o interior da rasa, onde as 
pcssôas da familia o re cheram cm 
jnantos e grilos ib' desespero, persua-
lidas de que a desgraça havia sido 

maior. 
O sr. Ilayniundo Campos, mora-

lor a travessa Qi.inlino Bocayuvu, 11. 
71, vinha, 110 dia 29, ás 3 i|2 horas 
da manliA, da travessa D. Romualdo 
de Seixas, onde estivera a apregoar 
um IclUo numa festa cm beneficio de 
uma associação qualquer. 

Na oecasHo em que se approxlina-
va da esquina da rua Arlstales Lotai, 
notou que dous indivíduos pardos, 
vestidos de lato preto, procuravam 
eseonder-sc ao tempo em que um di-
zia : 

E' elle... vem vestido de bran-
co... 

O outro inquiriu, em voz alta : 
—E's tu, Raymnndò 1 
Sem suspeitar cousa alguma, o ra-

pa/. respondeu, sendo, nesse momento, 
alvejado por quatro tiros de revolver, 
que, felizmente, náo o attlnglram. 

Os criminosos i vadiram-se em se-
guida, ignorando o aggrcdido o moti-
vo que os lei ou a uttentar contra a 
sua vida. 

—I ma eom missão da benemerita 
0"iedade Mechanlca Parácnse, eom-

po.ta do respectivo presidente e mal 
membros da directoria, iol.no dia 29, 

H lioras da manha, á residência do 
Illustre clinico dr. Antonio Marçal, le-
var-lhe o diploma de soeio tieiionie-
rito, honrosa e justa recompensa com 
que o galardeou a digna associarão. 

Fez h entrega do diploma a Inte-
ressante menina Adolplilna Botelho, 
que pronunciou a proposito um dis-
curso enaltecendo as qualidades do 
festejado. 

O sr. dr. Antonio Mareai, penhora-
dlsstmo e eommovldo, ' agradeceu a 
dlstincfSo, oilereeendo aos presentes 
doces e licores. 

—Ante-hontem, ás l t|2 da tarde, 
a rua Jerouymo Plmenlei, n 3, a mu-
lher de nome Maria da Piedade lilnlz, 
casada com Maxlmlano José DlnlJ, 
lavava alguma roupa no quintal de 
sua casa, tendo a brtuear junto de si 
um seu lilhinbo de um anno e l me-
zes de edade. 

Como tivesse necessidade de Ir ao 
Interior da casa, tratar de outros afa-
zeres, deixou o pçquenltii 110 qalatal. 

Ao voltar, como nao o visse, pro-
curou-o pelos arredores, Indo afinal, 
enconlral-o dentro duma cacimba, no 
mesmo quintal. 

Retirada da cacimba a Infeliz crian-
ça, ainda com vida, fot chamado para 
medlral-a o dr. Tertulliauo Pacheco, 
que debalde tentou saltal-a. 

O enterro do peqnenlto reallson-se 
hontem, as oito horas da manha. 

—Ao Veroaeso, chegou hontem, á 
tarde, a canOa ftór d- Sazarrth. tra-
zendo a seu liordo Firmíao Aotouio 

voltar de uma cxj 
Dos arredores do 
ter ua linha e 
atllnglndo-o os projedêls. 

G' grave o estado de Flrmtno, que 
foi rivolhldo ao Hospital de Caridade. 

P e f t t n i n k t t c * 
Em data de 10; 
Publica a Província de S: 
• A varíola está se propagando de 

modo notável em íaboaMo, e até ago-
ra, segundo nos dizem, aluda nao 
houve uma providencia conlra a ter-
rível moléstia, naquella cidade. 

Cina carta que de lá nos escreve-
ram « respeito diz o seguinte: 

Os curanileiros, enlre elles o carce-
reiro, orgulham-se em visitar os ami-
gos ou ir a essas dc certas famílias, 
depois dc terem sabido da casa de 
qualquer varloloso. 

Admita que o Conselho Municipal 
lenlta nomeado para tratar de vnrlo-
IdWis o carcereiro dc uma cadela, ho-
mem qne está em contado com os 
pobres criminosos, que Infelizmente 
labltam em um âmbito eslrelto, de 

estreito xadrez! 
No domingo proximo lindo andava 

pela rua da Malriz, deste município, 
uma mulher vestida de homem, que 
sahlra de uma casa onde iiavla di-
versos variolosos dos quaes cila tratava 

Isto é revoltante ! Nao »é por esto 
meio que se pôde evitar a propaga-
ção de um mal que tanto alTilge a po-
pulação de um município t 

0 hospital foi construído sem as de-
vidas bases hygienlcas, de sapé e tai-
pa, sendo as suas paredes, como o 
solo, multo humidas; o encarregado 
do tratamento i< um curandelro, o 

uai pouco se interessa com o estudo 
los doentes, e quando dclá volla nao 

(rata de desilifeetar-sc, nem mudar a 
roupa. 

Apesar das poucas accommodações 
que offerece o hospital, acham-se re-
colhidos a elle 19 doentes, que é lm-
losslvcl dc se aceommodar nelle per» 
eitamente, como pede a horrível mo-

léstia. 
0 serviço do dito hospital é tao 

mal feito que talvez a maioria dos 
doentes morra de fome, á mingua. 

Crge, portanto, tomar sérias provi-
dencias soltre o caso.» 

—Unia congestão pulmonar vlcllmou, 
110 dia 3, osr. Joaquim Alves de Lyra, 
em sua casa, á rua Coronel Suassuna, 
11. 270, 2U andar. 

Era o exliuclo um liahll artista, ca-
sado, e deixa filhos. 

Em seu enterro nzcram-sc represen-
tar varias associações a que elle per 
tcncia, e compareceram muitos dc seus 
amigos. 

—Km casa de sua residência, á rua 
Duque de Caxias, 11. 70, 2o andar, 
falleceu. ás 12 lioras da noile de 3, 1 
exma. sra. d. Josepha Joaquiua dc Je 
sus Sarmento, esposa do sr. Manoel 
Chrysostomo Sarmento e mae do sr. 
capitão Geroueio Barbosa, negociante 
dc nossa praça. 

A exllncta,"quc era dotada ile ex 
cellcntes qualidades, contava 02 annos 
de edade e deixa dous filhos. 

O ferelro foi depositado na capella 
do eemiterio dc Santo Amaro, tendo 
lo-ar a InhumaçSo hontem, ás 10 ho-
ras da manha, com assistência nume-
rosa. 

—Na madrugada de domingo ulti-
mo, em Afogados, o cauoelro dc nome 
José Monteiro da Costa conduzia uma 
cauóa, carregada de madeira, perten-
cente a José Pluto Ferreira, paru o 
porlo do engenho »ltoni Jesus», e, ao 
appr-jximar-.se. da cambia de Sanlo 
Anlonlo, perdeu o equilíbrio, cablmb 
11a agita e dc-appnrec -ndo inimcdtata-
meute, 

Francisco Miguel ila Silva Fragoso, 
Jo.lo Petrouílho c outros, que se acha-
vam pescando na ponte de Motoeo-
lomlo, ouviram gritos dc sorcorro e, 
munidos de uma jangada, dirigiram 
se para o locai, nada encontrando, 

•d r r J ' 

1I0 fronteiro a esse »rrplru rln n n . * 

cadaver rle José- Jlonteiro"*ppa-
reeeií liontem 11a volta do tilqulá, e, 
sendo retirado dágua, fot conduzido 
para o quarlcl de Afogados, onde o 
reconheceram varias pessóas. 

0 facto foi ao conhecimento do dr. 
Gltcerlo Gouveia, delegado do l "d l s -
iricto, que mandou Irausportar o ca-
daver para o necrotério, onde se pro-
cedeu a vistoria, tendo logar, depois, a 
iuhumaçao. 

A canOa foi entregue ao seu pro-
prietário. 

—Moravam num sotam da ca-a 11. 3 
do heceo do Mnrroqulm, proximo 4 
rua da Praia, ua capital, os indivíduos 
Miguel Pedro da Silva c João de tal, 
conhecido por J0.I0 Jacaré. 

Domingo ultimo, ás 10 horas da noi-
te, depois de unia troca de palavras 
entre os dous, J.icarrecolheu-se aos 
seus aposentos, s u d o secundado pelo 
companheiro, renovando amlios a dis-
cussão anterior, travando lucla em 
seguida. 

Miguel Pedro da Silva, que se acha-
va armado de compasso, fez cinco fe-
rimentos graves em Jacaré, que, ape-
sar de bastante ferido,ainda resistia á 
lucla. 

Aos gritos de sorcorro de umas mu-
lheres ilo pavimento térreo, que pre-
senciaram a lucla, ãCüdlu o piquete 
de ravallaria então de ronda na lesta 
da Prnhu, que eífeetuou a prisão do 
criminoso em flagrante. 

I) ferido seguiu para o hospital Pe-
dro 11, irias, ao chegar no largo do 
mercado de S. José, nao poude mais 
andar, devido á grande quantidade de 
saieoie que derramava das feridas, 
sendo preciso vir uma padlola para 
conduzil-o áquelle estabelecimento. 

0 estado de Jacaré é grave, a ponto 
de 11 ao poder o Infeliz responder ao 
interrogatorlo. 

Miguel Pedro foi recolhido a casa 
de detenção. 

II sr. Francisco Pereira* morador 
em Afogado.-,, ao chegar aiilc-hont- ni, 
a tarde, em ca-a dc sua residência, 
notou quo sua esposa se achava preza 
de grande desespero pelo desappare-
clmenlo de seu lilho Manuel, dc í au 
nos de edade. 

Occupada com os serviços domésti-
cos, a pobre senhora deixara a crian-
ça brincando no quintal, e, quando 
notou a sua ausência, foi debalde que 

procurasse, pois havia desappare-
cluo. 

O sr. Francisco Pereira, lambem 
cheio de desespero, percorreu todo 
sitio,chamando e procurando seu filho 
sem oencoulrar, quando se lembrou 
de um poço alli existente, para onde 
se dirigiu sem perda de um minuto. 

Chegando ao poço, desceu até 
fnndo deste, onde foi encontrar a In-
nocentc criança, morta. 

Foi grande a magua dos desventa 
rados paes. 

Retirado o cadaver do tndltoso Ma-
nuclzinho, foram prestadas as provi 
delicias nccessarias. 

A policia Inteiroii-se do facto. 
—Da Prnrinria, dr hoje : 
«Fomos informados liontem.'» notte, 

lie que o bandido Antônio Sllvlno e 
seui companheiros de depredações 
se acham em Taruaretiriga, onde cor-
taram os tios do telegrapno e contl 
miam a praticar desatinos. 

Faliam pormenores àcérca dos es-
tragos causados pela celebre iiuadri 
lha. 

Carta qne recebemos de Limoei-
ro, sobre o IW-II» bandido, trouxe-
nos os seguintes apontamentos: 

A V do corrente, Antonio Sllvlno 
foi ao engenho Boa Vista, em Lagòa 
Comprida, daquelle município, e, co-
mo estivesse fóra o senhor do enife-
nlio, sr. Alfonso de Sá e Albuqoorqoe, 
o celebre cangaceiro exigiu da esposa 
d . mesmo agricultor a quaiit.a de 
SlKJf. 

A senhora respondeu-lhe n*o ler 
ordem p ra entregar dinheiro a pes-
soa al.uma • Antonio Sllvlno recom-
mendoo-lbe dissesse «o marido que 
elle estivera alil e nao o pers unisse, 
sob pena de ser morto e reduzidos a 
eo.zas soa casa, engenho e o mais que 
la houvesse... 

Em seguida, Antonio Sllvino fot ao 
estale.eclmento do mesmo sr. AlTon-

exlglu I00| do ca|. 
I Í 0 " J . l ? o r , e ' e n ' r e -- pedida, ouvindo, 

™ egual recado au 
yétrao. 

Ko 1 
do sr. Antonio Ferreira de llarros' 
Antonio Silvino extorquiu ainda í 
quantia de 2001000, retirando-se à 
fraurcM. 

A missiva terminou da scgululo for-
mo : 

«Lagòa Cumprida dista apenas duaj 
léguas desta cidade o nao estamos li-
vres, aqui, de em breve recebermos 
tambeni umn visita do bandido que 
nos tein mandado Já multas Icnihrau» 
ças. 

Nfto se pode comprehender qual o 
mollvo de ler esse focclnoroso tor-
nado o terror do fentro de Pernam-
buco e da P»r«hvlia e ainda nao ha-
ver sido alcançado pela policia I . . . 

Não lia duvida : emquanto os man-
dões de aldeia tolherem a marcha da 
policia, dominando os offlclaes coni-
mandantes dos destacamentos, Sihi-
110 andará de vllla em vllja, ile al-
deia em aldeia, maluudo,ffDUhauüu 
comendo á tripa forra o.ifiMIndo á 
somuo solto.» 

M i n a » 3 
Em dala de tti: 
Começou a fttnccionar hontem, f 

noite, a iiova lnslallar.110, a eiectriclilv 
de, para tracçlo de bondes da capita^ 

A s 10 horas da noite, estiveram cm 
trafego todos os carros, que viajaram 
eni excellentes condições, alguns dci-
les galgando simultaneamente as rara-
ias da Bahia c Ceará. As muclihiai 
uncclonaram sem o menor Incidente, 

desenvolvendo uma energia superiorá 
necessarla para o serviço. 

Volla, pois, a cidade a ter bondes á 
noite, o que é motivo de júbilo para 
quantos se habituaram áquelle siste-
ma dc locomoção o dollo se viam pri-
vados ha quasl um moz, por dehcleu» 
cia de força motriz na usina de Freitas. 

—Os drs.Alfredo Valladllo e Afranlo 
de Mello Franco Iniciaram hoje, 11a Fa» 
culdade.os cursos de direito publico e 
constitucional e direito internacional 
publico e privado. 

Os novos professores foram recebi-
dos pelo corpo de alumnos com as 
mais Inequívocas provas dc admiração. 
As prelecçOes iniclaes dos drs. Valla-
dao e Afranlo foram assistidas por di-
versos lentes daquelle estabelecimento. 

—Foi sepultada, honlem. em Vllla 
Nova de Lima, a menina Olga, dc 18 
mezes de edade, fllhlnha do estimado 
commerclaute Arlslldes de Paula Fer-
reira. 

A mimosa criança foi viclimada po! 
uma Iirouchltc. 

—Da Democracia, dc Oliveira, sob 1 
eplgraphe Drinfica: 

• Conceituado cavalheiro desta loca-
lidade escreve-nos pedindo para des-
mentirmos o boato, mnlevolamentí 
espalhado nesla zona, de estar gras-
sando.alli a epidemia da varíola. 

Allirma o illustre missivista que os 
poucos casos que se deram em Juiz 
de Fura llearam ali clreuinscriptos, 
nao se registrando em Bemilca, até o 
presente, um só caso da lemlda epi-
demia.» 

—0 Irem que salilu da Campanha 
na manha de 11 desearrlllou perto 
da eslaçau de Nova Baden tombando 
os carros, com uulca cxcepçao do do 
passageiros. 

Foram victlmas do desastre o ma-
chiiilsla, que teve as peruas frartura-
das, e o fogulsla, que apresenta diver-
sas quelmadiu-as pelo cor|>o. 

—Os negociantes de Campanha, reu-
nidos, resolveram protestar contra a 
creaçlo do Imposto de uni e melo por 
cenlii sobre as vendas que llzerenl, 
Considerando esle Imposto, além de 
vexatorio, Inconveniente na crise d e -
esperadora qu • alravessa o nosso Es-
tado. 

— A sessão do Jury realçada em 
Fruclal, no dia 3 dó corrente, teve 
grande concorrência, pois entrava 
cm julgamento o Importante fazendei-
ro coronel Torqualo Tunlnambt, ac-
ciisado pelo supposto crime de man-
dante do assassinato de Américo dc 
Mattos 110 logar denominado Inhumai, 
dlstricto ite S. Francisco de Salles, a 
30 de janeiro do corrente anno. 

O accusado entrou 110 recinto acom-
panhado dos seus advogados coronéis. 
Gomes da Silva c Silvestre dc LimaA 1 
que foram enlhusiasllcanienle felicl- ^ 
lados e abraçados pelos clrcumslantes, 
no llm dos trabalhos, pelas brilhan-
tes orações que produziram, 

Houve replica e tréplica. O Jury, 
por unanimidade de votos, absolveu 
o accusado, pela uegallva do facto 
principal. 

A estrondosa e eloqüente manifes-
tação de apreço c consideração que, 
110 dia do seu julgamento, assim co-
mo durante sua estada nesta cldsde, 
receheu o coronel Tupiuambá, foi, ao 
mesmo tempo, soleune protesto c elo-
qüente censura irrogados a meia dú-
zia de indivíduos, que engendraram, 
contra o digno fazendeiro, o processo, 
do qual o mesmo acaba de salilr com 
a sua reputação illibada, Inc-lumc e 
intangível, como danlcs. 

CHRONICA SOCIAL 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

Acha-se nesta capital o sr. dr. Joa-
quim Monteiro, dlstlncto medico re-
sidente em Juiz de Fóra. 

—Regressou, hontem, de Poços de 
Caldas, com sua exma. familia," o sr. 
Macedonlo Chrtstiut, proprietário da 
Importante pharmacia e drogaria Fa-rant, desta capital. 
FALLECIMENT03 

Fallei eram : 
Sepultou-se hontem, nesta capital, 

110 cemitério da Consolação, o inno-
cenlc José, lilhiuhu do -ir. dr. Jorge 
Avmbcré, advogado do nosso fÃro n 
11 quem enviamos as nossas rondo-
leucJas. 

— .No Rio de Janeiro, a Innocenle 
Olinda, filha do sr. Francisco Teixei-
ra da Costa, sub-ajudante de maclii-
nisla da armada: o sr. conselheiro 
Manoel Paulo Vieira Pluto, conselhei-
ro de Estado no Império e cornruefi-
dador da ordem digidtaria da ltosa; 
o sr. alferes Miguel Antonio Alva-
renga. 

Em Nictrroy, o sr. teuente llo-
raelo Correta. 

—Em Tatuhy, o sr. Serafim Ber-
nanllno PoUorno e d. Maria Vieira dc 
Moraes. 

—Em Ptndamonhangaba, o sr. An-
tônio de Assumpçao Teixeira. 

— Em Tietê, os srs. Pedro MalTci e 
José Jacob Júnior. 

T H E A T E O S E T C . 

l ' « t l y t h e a m n - C o i t c « r t o 
Estiveram bastante ooncorridas as 

duas funcçóet hontem reallsiuias nu Pntytheamo. 
Na da noite, despediu-se a cantora 

Fiorhil. 
Para amanha. estSo annocladas as 

estn as (tos cycllntas Bud Snyder, das 
Irmãs Salunne e ila cantora fruticeza 
Renée Tharlss. 

S n 1.5o S l e l m v a y 
Realisa-se hoje, conforme noticiá-

mos, neste salão, o primeiro concerto 
do loven pianista Alfredo Oswald. 

Já puldicamos hontem o program-
ma nessa andlçlo, organisado capri-
chosamente. 

Estamos certos de que o saião Steinwau encher-se-a hoje, á noite. 
C a r l o s G u i u i a r X e H 

O nome que encima estas linhas i 
o de um arti.ta brasileiro liem conhe-
cido em Paulo, onde seus finos dotes 
de espirito c de coraçlo lhe gran?ea-
ram grande numero de sympathlas. 

Infelizmente, porém, nto vimos dar 
noticia d» algum triumpho artlstteo 
do nosso patrício : vimos dizer que se 
acha perigosamente enfermo e fóra de 
estado de trabalhar. 

A vida do artista em nossa terra é» 
piasl sempre, todos o saiamos, um» 
verdadeira eta-enris. Raros s»o aque)-
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A b e r t o ás, s e f l b o r a s , t o s e a v t l h e i r t s e á n t r l d a d e de § . P t n l e , 
c o m o u m l o g a r d e d i v e r t i m e n t o s d e l i m e i r a c l a s s e , o n d e a bôft 
o r d e m e t d e c o r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o b s e r v a d o s . 

D u a s sessftes r e g u i a r e s d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 0 á s 4 p m . , e d e 
7 , 3 0 á s 10 p m . 
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Ha também u n a sessão especial de manhã, sómenfe para senhoras, para 
ensinar-Jlits a arfe é§ patinar. A entrada é fransa para esta sessão. 

jes a qtiem é dado vi r rulllar n es-
trella dourada do sucoesso. E a estes 
quasl sempre mais vale a protecçilo 
de quo so sabem cercar, do que o pro 
prio valor, |ior grande, e real que 
seja, como <! freqüentemente. 

Carlos Guimarães aüo teve essa es-
treita amiga a lhe sorrir. 

Tendo estudado na Europa, onde, 
por seu Inconlc-tavcl merecimento,ad-
quiriu um nomo Invejável entre seus 
rallepvs c niestirs, n lo qulz trocar a 
terra natal por outra ncuhuma, 
fossem quaes fossem as vantagens que 
se lhe oUcrcccssem. Assim é que pro-
curou o Brasil, trazendo no coração a 
amMçllo legitima de mostrar-lhe o 
que valia o de ser por ellc admi-
rado. 

Carlos Guimarães, porém, nlo leve a 
fortuna a seu favor. Faltou-lhe um 
amhlenlo propicio á sua arte exqulsl-
ja, ao sea profundo couhecimeuto do 
plano, i sua techntca de uma segu-
rança magistral. Um pianista raro co-
lho elte só podia viver nos grandes 
cenlros populosos, onde a porcenta-
gem dõs amadores da arte, multo 
maior, j l se vfl, do que enlre uris, 
bastasse para, afftulndo aos seus con-
certos, jiroporciouar-lhe uma recom-
pensa digna de seu mérito. 

lloje, por cumulo de desventura, 
Carlos Guimarães está enfermo, peri-
gosamente enfermo. Sna moléstia, po-
rém, uito é Incurável, dizendo os mé-
dicos que uma viagem á Europa tal-
vez lias te para cural-o. 

Urge, portanto, que a sociedade 
paulista so ligue para dar a mito ao 
artista infeliz. 

Felizmente, j i ha uma nobre Ini-
ciativa. l/ma commissüo de senhoras, 
das missas nialsdlstinctas famílias, está 
orgaiiisando um concerto cm seu l>e-
neliclo. Que S. Paulo se compenetre 
de que é um dever proteger Carlos 
Gulmarles, c cuclia o sal,"Io Slrininui 
no dia de seu beneficio, que será 
proximanienle. 

E estamos certos de que o fará e 
de que a Iniciativa da disliucta com. 
mlssílo de senhoras, que é composta 
das exmas. sras. dd. Xarclsa de An 
drada do Sousa Qutlroz, Ro.-a Auto-
nla dc Barros Azevedo, Isabel de Sam. 
paio f.evy e Uelllta de Sousa Queiroz 
de Oliveira, será coroada de franco 
aucccsso. 

I m p r e s s o s 

Recebemos, durante a semana Iluda, 
os seguintes, que agradecemos : 

A Bahia a Carlos Gomes — lllogra-
plita, glorilicaçíies e apotheoses—E' 
um livro em que o sr. Sllio Bocca-
nera Júnior registra todas as tiumeiia-
gens prestadas pela Bahia, desde IH7!) 
até t»')ii, ao Inslgue maestro Antuiilo 
Carlos Gomes. E' unia ohra subven-
cionada pelo município da capital da 

^ilahla e da qual é agente uniro, nes-
te Estado, o maestro SanfAnna Go-
mes, residente em Campina", i.illio-
typo e encad. V. Oliveira 4 C. Acom-
panha o exemplar do livro que rece-
bemos o hymno Carlus (limies, dedi-
cailo á cidade de Campinas pela sua 
auetora d. Lulza Leonardo Bocca-
nera. 

llevista ila /v/jo vi—Anuo II. X. II. O jubileu ilo llanco C.ommercial do Pará, :).';' aiuilversarlo. 
The llrasiUau Ileciew—Ki. 3ú e 37. 

Vol. VH. Ilenisla Carloiihila, de Piracicaba— 
N. 3. Anuo I. llolrlini ile e>lalislica ilmoijraiiho-lanilaria <fc«f'' EnUulo—N. 35. Anno I. 

Clrruf, de S. João da Uóa-Vista— 
N. 7. Anno I. 

ílmista Fornur — Doutrina, Icglsla-
eito c jurisprudência, de Uello Ilorl-
sonte. Fase. 0". Vol. II. 

A lllustracão Brasileira—X. 7. An-
no II. 

Loisirs—Vers ct versions par llip-
polyte 1'ujol. 

o i>mi>no-.Vs. 2.110 c 2.1-Jü. Anno 
29.». 

O Rio yú—S. R17—Anno VII. 
IJ Malho—*. 103. Anno III. 
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AtfílHic errsus Inlernariima 
Iwtrli jogado no Velodromo foi um 
dos peiores a que temos assistido em 
S. Paulo, nestes últimos tempos, e 
previu Isso, de certo, o publico, nlo 
concorrendo com o ardor de sempre, 
em partidas de Interesse real, como 
era a de hontem. Os goal$, de faclo, 
multo pouco enthusiasmo desperta-
ram, seja porque os fi ol-lialltrt, todos 
liem marcados, não pudessem fazer 
jogo, seja porque o desejo da maior 
parlo fosse decepcionado pela derrota do IntrrnarionaL 

O único destoante dessa quasl iudif-
fereiiea foi o tempo, o melhor possí-
vel pára um matrk de foot-ball, pois 
nSo rhovla, nllo fazia sol, nem vei:-
tava. 

Via-se nos semblantes dor jogado-
res, lo^'o ao entrarem no grouiul, ani-
mação e entrain, c o jogo começou 
violento, rápido, com a sahfda do Internacional, que logo perdeu a 1 ola, 
dando ocCasISo á linha da irrnlc in-
gleza de fazer uma escapada, de que 
resultou um goal, feito por lloyi s, 
aproveitando-se de um passe de Millcr. 

O Internacional nlo perdeu a calma, 
í , posta a hola em jo o, numa respos-
ta lmmrdlata, avanrou contra o i/nal 
do Alhletic, que foi vasailo por um 
bom shool de I.eonidas, dado do oiif-$ide-lefl. 

Até o ultimo minuto deste primei-
ro tempo, a lueta continuou Ininter-
rupta entre a linha de defesa do In-
ternacional e a de ataque dos Ingle-
zes. 

Quando se (scoava o ullimo ins-
taitfe do primeiro half-Ume, uma ba-
ia, caliltido aos pés do eenter-\alf-bnet Holilnson, foi por este ihaolaita, 
a SO jardas, contra o goal Inimigo. 
Bateu no poste direito e vasou o goal. 
A|K« este lanre, os jo.'adores fleáram 
perplexos, anie a grita descabida le-
vantada das archlbaucadas, qne pro-
testavam vehementernente contra o 
prolongamento Irregular dos 35 minu-
tos regutamentares. 

Passailo esse InsUuite de tndectslo 
o Internacional, resistindo sempre, 
avançou num rush de rfanrhi- eon-
tra o «<VTÍ do Alhletic; mas Cot, em 
»e» de shintar, com a bola sob os pe«, 
aum momento favoravel, commetteu 
a grave blla de voilar «e para o jutz 
e perguntar se ainda nlo estará ex-
troitado o tempo, no momento exarto 
em que o jiilx levava o apito 1 bocca 
para dar o signa! do half-time. 

Recomeçado o Jogo, da parte do In-
ternacional th nlo m notava a mes-
ma calma do primeiro tempo. Vévé 
descabin na llnba de hmlf-hact, para 
• <e M t h f * . , Mario, ora jogavi, e 

jogava sempre liem, ua linha de halí, 
ora corria para o seu posto de barlc; 
e dr. Armando abandonava o seu pos-
to de half-bticli-riglit, substituído por 
Juvenal, para Ir salvar a honra do 
le.im, no ln-litfoi»fl, onde S6US esfor-
ços foram iuutlllsados pela llrnicza de 
Hodgklss. 

Posto o jogo assim, com as linhas 
do Athlelk firmes, ap i ta r de um hnmls 
á porta do goal Inglez, por parle de 
Honlnson, a sorte declarou-se pleua-
mente a favor doílnglezcs, que, perce-
liendo isso e seguindo á risca o con-
selho de lloracio de que é calva a 
ocrasl.lo e cumpre agamil-a de qual-
quer geilo, vararam mais duas vezes 
o goal adversario, assegurando, desse 
modo, a vlclorla, 1.1o indecisa no pri-
meiro tempo. 

O primeiro destes goala foi feito por 
Millcr com uma certeira joelhada, e 
o segundo por liulf, que, para isso, 
aproveitou um passe de Itoboltom. 

O resultado, pois, do match foi o 
de 4 - 1 . 

PAI.MKIRAS VKBSIIS C.KllMANIA—XestC 
inatch, marcado paru as duas hoias, 
e que s<> teve começo ás 3, o jogo do 
primeiro destes c!nbs foi afogado, é o 
que se pôde dizer, pelo peso do tler-
mania, onde Frisse iuullllsou o ata-
que do leam adversario com o seu 
violento impeto, arrastando comslgo a 
Unha de forwairts alleml. E o resul-
tado foi o por todos previsto de anle-
mlo, unia derrota formidável no es-
forçado club novel—3—o. 

—A' 1 hora, os segundos ternas do 
Palmeiras e ticrinunia empenharain-
se no match de campeonato, e a vl-
clorla raulie ÍWJ ticrmuHia, por 3—2. 

A Assoclaçilo Atlilelica Siiortica sa-
hln vencedora, por t goal* a 2, em o 
match de fool-lxill que jogou hontem 
com o Paulista Foot-ball Club. 

LINHA DE TIIIO 
Reailsou-se hoiilcm, na Cantareira, 

o primeiro concurso de tiro ao alvo no 
Atawt da Sociedade Tiro Xacional de 
8. Paulo. 

Pouco depois de meio dia, seguiu 
para aquellc aprazível logaro irem es-
pecial que conduzia s. exe. o sr. pre-
sidente do Estado e seu ajudante de 
ordens, dr. Cardoso de Almeida, se-
cretario da Justiça, dr. Antônio de Go-
doy, chefe de polícia, coronel Arge-
miro Samiaio, commandante da bri-
gada policial, dr.José Hlcardo, suh-dl-
rcctor da Reitarilçlo de Águas, dr. Ar-
lindo de Mello,dr! I.indolphoMirai.da, 
chefe do trafego do-traiu >\ay-da Can-
tareira, tenente Joaquim Cautinlio c 
representantes da Imprensa, sendo Io-
dos recebidos no ponto terminal do 
Hraniway" pela direi toria do ciub, 
socios e officiaes da força publica. 

Em seguida, o sr. presidente diri-
giu-se para um alpendre, que >e acha-
va vistosamente enfeitado de bandei-
ras e galhardeles. 

Dado o slgnal de principiar o con-
curso, pelo tenente Martim Cruz, cou -
be, por sorte, ao sr. Luiz Fonseca dar 
a primeira série de 10 tiros, com ca-
raliina Mauser, seguindo-se os outros 
Inscrlptos. 

Terminada esta primeira parte, foi 
servido um luucli ao sr. presid nte 
do Estado, auetoridades, socios e con-
vidados, falando, ao servir-se o 
rh<impa])nc, o acadêmico Joio Pereira 
Júnior, que saudou o sr. presidente, 
em nome da sociedade. 

O dr. Jorge Tlbiriçá, em seguida, 
fez entrega dos prêmio.-», que consis-
tiam em uma bella cigarrelra de pra-
ta, ao vencedor em 1" logar, o tenen-
te Antlo Fernandes, e <le um bonito 
eastlo de prata para bengala, ao ven-
cedor cm 2." sr. I.uiz Fonseca. 

Terminada esta parte, o .ir. presi-
dente do Estado e comitiva tomaram 
o Irem especial, chegando á cidade 
às 3 1|2 horas da tarde. 

A segunda pari" do concurso (atirar 
de joelhos) elTectiiou-sc em seguida, 
conquistando o primeiro logar o alfe-
res Eduardo Lejeune. c o segundo o sr. 
B. SeiTiilo SanfAnna. 

A festa terminou pouco depois das 
4 horas da tarde, retirando-se os so-
cios e convidados paia a cidade sa-
tisfeitos, e desejando á Sociedade de Tiro Xacional dr S. Paulo a maior 
somma de prosperldadcs para o eu-
grandecimento de mais este genero de sflort. 

Por falta ile espaço, deixamos dc 
publicar o resultado completo do con-
curso. 

A S S Õ Ü Ç 0 S 3 
r.incoi.o i\. m.onnAsiATico UAIUIIKLC 

n AXXCXZIO—Para a festa dramatica 
dançante que esta sociedade reallsará 
no dia 2i do correule, no sallto Slein-
iraij, em commemoraçrio da data de 
aiuaiiliS, rccebeinos uni convite, que 
a rraderpmns SorAn repre entados o 
drama, em C, artos, de (iesar Cautú, 
Marglierita Pnsterta, e a farra I cal-
zonl di Caronte Mosconcini. 

ASSOCIAÇÃO CIHUSTX DE MOÇOS—0 
sr. dr. Cohslantlno Rondelll, lente da 
Escola Polytecliulca, fará hoje, ás H 
horas da uoite. na sédc (lesta socie-
dade, á rua l.liicro Iludam, lí-A, uma 
conferência sobre Meteorologia. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

ci.trB RIUW \VBBA— NOS salões da sua 
-.•de social, á rua de S. Bento, li. 70, 
deu esta sociedade, sabbado nltimo, 
mais uma das suas ngradaliilisslmas 
festas Intimas. As festas do Club Pri-
mivera slo das melhores que se dito 
hoje em S. Paulo, por isso, quando 
se annuncia uma, os saldes do club 
enchcn>-se, como se deu aute-houtem. 

Pançou-se animadamente até pela 
madrugada. 

C. n. a. imANDÃo — lista sociedade 
deu, sabbado passado, no saláo /.'c-crhinr, á rua Florenclo de Abreu, 
mnls uma reunião, que constou de 
duas partes. Na primeira parle, rnpre-
s' ntaram-se o drama ív-mas a» mun-do, e a comedia—Por causa das chi* 
nrllus, sendo multo applaudldos l< dos 
os amadores (|uc tomaram parle em 
ambas as representações, lindas as 
quaes deu-se começo ao baile, que se 
prolongou até pela madrugada. 

Inutilizados. 21 pulmões r i lidados 
de hovlnos; I7pulmdes, 13ligados e 3 
intosliuos delgados lie Miluo--. 

Emblema do carimbo, rogueiro. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 17 dc 
setembro: 

Existiam iifi enfermos; entraram 10; 
sahlram 3; faUeceul; existem 430. 

Foram feitas 809 consultas. 
Receitas aviadas, 317; pequenos cu-

ra livos, 33; operações, 4. 
Medico do (lii, 'dr. Xavier da Sil-

veira. 

I n d l l c a c i o r 

n x « c u c o s> 
DR. J. ALVES DE LIMA—da Unl-

versidude de Paris, cirurgllo da Ue-
ncflcencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias d» senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Toldas, '.•'»-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 2B-A (dai 
12 ás 2). Tciepiioue, 301. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO - Clinica 
nu illi n I<WIII'.II ii e espcclalmento mo-
léstias dos orgarm geuilo-urinario%, fiette e sgphilis. Consultas da I ás 3, 
rua da itrta-Vl.sta, 41. Resldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Telcphoue u. 10J. 

SVPIIILIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO c o r ri O CABELIXDO—Dr. Hen-
rique Itegadas, de volla da Europa, 
tendo leito o curso de dermatologia e 
svplnligraphia na Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultor!» a 
rua Direita, u. 20-1)—Consultas de 1 
ás 3. 

Só altcade a doentes dessa especia-
lidade. 

DII. MELl.O BARRETO — Or.I LISTA 
—Menilm da Sociedade Franeeza de 
Oplilaimologia e da Academia Amcrlc.i-
na de Medicina. Escrlplorio : RnnDi-
rella, 31. Residência: Avenida Rangel 
Pestana, flfl. 

DR. RUBI AO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta -Casa. Re.iidencia—Alameda Barão 
de Limeira n. 31. Cousultorlo—S. Ben-
to, 43, da 1 ^s 2 horas. Telephone, 
849. • 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c moléstias de senhoras.— 
Cousultorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vplranga, n. 8. 

DR. SÉRGIO VliIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coriu-lo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados cm sua résidencia, a rua Bri-
gadeiro Toldas. 02. 

M O L É S T I A S » A . DAKOAJfrTA 
NAKIZ, O li V I S O S . I.INC-UA E 
S y j f i i í I I T I C A S ; eupocialista, 

HA. EOUSA CAST2.0.— Ccnaal -
torio e rasidencia : ir.rg-o da Sá, 7 
(em í renta á egreja) CouHultr.3, 
âo 1 áa 4. T r a t a t a m b é m da mo-
lést ias do peito, colação, ÍÍEr — ' 
estornado. Não dá conaulti— 
ÚGiuiugca. 

MAISTIM FRANCISCO IIIREIRO DF. 
AMlRADA SORIII.MII) e RAPIIAEL 
AIICIIANJO Gl.RGEL Escrlptorlo, rua 
Direito, n. 27 -Residência, rua do Ge-
neral Jardim, í'i. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PENTEADO 
-Rua Dliella, 11. 22-A: Das II i l 9 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
lisrripl.: rua Direita, 37-A (sobr.j. Re-
sldencla: rua D. Seridiana, 34. 

DRS. GABRIEL DF, REZENDE, AL-
lllillICO GALV O RliETíO li (iLIRAS 
PACliECO E SILVA, advogados.-Lar-
go da Sé, 2—S. PALLO. 

OS ADVOGADOS-Antonio Ribeiro 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, têm seu es-
nlidorio á mesma lua de á. Bento, 
n. 37 (solirado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogado-,—Rua do Slo 
iiento, 43. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VID.VL 
e JOSÉ' AMADEU CESAIt—Escrlptorlo, 
rua S. Bento, 43 ^altog da coaa La 
pton). 

ESC.RIPTORIO FORENSE E COM-
JIERCIAL ile JOAQCIU CEIigUEIBA — 
Solicitador—Perito guarda-livros---En-
carrega-se de todos os trabalhos do 
sua prolisslo na capital. Interior do 
Estado, santos c Rio ile Janeiro. 

Escrlptorlo: Rua S. Dento, 31; telo-
phone, n. KI2Í. Resldencla: Rua da 
Liberdade, »S8; telephone, u. 8ií— 
S. l'AL I.O. 

X l c n t i - j t a , 
O cirurgllo dentista A. Castello faz 

qualquer tratialho dor, mais aperfei-
çoados e n oderuos da sua profissão, 
por preços muilissln o razoavei-. Ar-eei la jufganiento em preêtaçües, prè-
tuniinitr contratadas.—Gahincto e rü-
cidcticia, lua S. Bento, u. 18. 

J a h ú 
EMÍLIO DEZONVE, rminr. tu) IIKV-

TI-TA—Formado lis Bélgica e no Bra-
sil, PÍIII 13 anno. de pratica. Traba-
llios garantidos. Operaçíjes sem (lòr. 

Mn. F. 5IMF.. MUI.UABT), da Escola de 
Massagem de Paris—Caliista e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; resldencla, ruu D. Vcridlaua, 
32-A. 

CtiRSO DK DANÇA, dirigido |eio 
I rofessor Francisco'Eugênio Vuono.— 
Salão progredior.—Lecciona á ano^i-
rnna, Iranceza e figurados, cake-walk 
ele. Accelta cliamados para casas de 
fumiiia.s, collegios ei.1. E' enconlrailo 
na sede do curso das 0 ás li da note. 
Durante o dia, recados ua casade miu-
slcus I.evv. 

J. A. 
1'Agua, 

I.EAI. -
12. 

Agencia, rua da Caixa 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 34 (da I ás .1 
da t.J. Ilesldciicia: r. Rego Freitas, 3. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e partetro. Espe-ialidade: 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
moléstias de senhoras, lies.: Vpiranga, 
30. Cons.: S. Bento, 43, d a * 2 á s 3 1|2. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Murqucz de Vtii, 41. 
Consultoriu: rua S. Bento, 31. Tele-
phone, 201. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inter-
nas, venereas e svplillilicas. Cousulto-
rlo, ma de S. Bento, 34, sobrado, das 
2 ás 1 (sala da frente). Residência, 
Consolação, 04. Telephone, 08U. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica-
—Consultório: rua do Commercio, i-H-
Resldencla: ruu Aurora, 12:i. Telepho-
ne, 10. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME C!t'ItLO-Ag neta, rua 
José Bonifácio; 3". 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo 
agencia, rua Jo- i Bonifácio, 13. 

ALFREDO C. 
Thereza, 20-C. 

PEREIRA—Rua Santa 

PIIATIMACIA E D R O G A R I A 
«FARAL"]'. — Rua <lo Commer -
cio, 30—Casu i m p o r t a d o r a . De-
posito da ngu.i minorai cie 8. 

igrino, ant iur t l i r i t ica o anti-
irriinl. 

LIVROS N O V O S ü USADOS 
— C o m p r a m - s e e vendem-se na 
Arcadin, Galer ia dc Crvntal , á 
r u a Quinze d e N o v e m b r o . 

ALLIIJM SATIVUM, de J 
Coeiiio Harho.sn, especif ico p a r a 
n cura da inf luenza o con.stipa-
ç õ e s - ua Casa liaruel. 

VIXI IO RARUEL, fabr ico do 
Rodr igues Pin l io & C , é o mais 
agradáve l o genu ino vinho do 
P o r t o coniiecido. 

MACII IXAS PARA P I N T A R 
P A R E D E S — C a s a G a s p a r , rua 
15 de Novembro , 17-A, imiiorta-
dores . 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s c com 
o Xarnpe contra a cor/iieluche, 
f o r m u l a do dr. Clemente fer-
reira e p r e p a r a d o pelo p h a n n a -
ceutico S. de Macedo Soares.— 
PHVUI.UACIA AUP.ORA — Rua Au-
rorn, 55. 

MANTEIGA M I N E I R A — A fa-
brica de manteiga ANDRADE 
es t á montada p r o x i m o ú es tação 
d o Sitio; p ô d e ser v i s i t ada a to-
d o o momento , cm q u a l q u e r oe-
casiào, e e x a m i n a d a a supe r io r 
qua l idade d'! leite nella empre-
gafla e o asse io com q u e a mes-
ma é feita. R e c o m m e n d a - s e pela 
a g r a d a b i ü d a d c do seu ços to e 
pelo .seu capr ichoso aconaiciona-
mento, o m a i s mode rno . Garan-
te-so a conservação . Os p ropr i e -
tários: Mario A n d r a d e & O., es-
tação do Si t io—Minas. Único 
agen te para todo o E s t a d o d e 
S. Paulo: F r a n c i s c o Nota robcr to , 
avenida R a n g e l Pes tana , 142. 

DROGARIA S I L V E I R A — D r o -
gaSj p rodue tos chimieos e pliar-
maceutieos, accessor ios o vasi-
lhaíi u para pi iarmacia , aguas 
mincraes e o u t r o s artigo.?, por 
p reços r eduz idos—Rua do Coui-
mcreio, n. !).- Lima, S a n t o s & C. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agenta geral em São 
Paulo, Ruliem G u i m a r ã e s . Accei-
tam-so pedidos do in ter ior . R u i 
15 de Novembro , 27-A. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sor t i inen to do drogas , 
p rodue tos chimicos, especialida-
des pl iarmaceut icas e p e i f u m a -
rias por a tacado e a varejo. J . 
Auiarante & C.—rua Direita, 11. 

LETTK D E CARRA dc supe-
r i o r qual idade , da chncara Car-
rão , encont ra -se na Lcitcriii Pe-
reira, á rua do Rosár io , 14 

QITRINO DO CANTO—Esrriptorio e 
igenela, rua de S. Bento, 33. 

C O Q U E L U C H E — Tor,ses, bron-
chitcs etc., cura radical com o 
1'nloral ou Carayuutd, do ASSIS. 

DR. ASCE.NDINO REIS—Medico. Re-
sldencla: alameda Barílo dc Piracicaba, 
127. Cousultorlo: rua Dlreihi, 33, das 
2 ás 4 horas. 

DR. SYLVI0 MAYA—Partos e mo-
lcstlas de senhoras. Consultorio: rua 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua do Vplranga, 40. Te-
lephone, 283. 

I X F O I O I A Ç Õ E S 

FCPÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
E' superior de dia o cap. Chrlsanto; 

o corpo de cavai larla dará um ofliclal 
para ajndanle de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a aiarda do 
Hospital; o I" batalhlo, dons officiaes 
[iara a gunrnlçlo, as guardas da <'.a-
dela e Palaclo e duas ordenançaa 
para a secrelaria do commaudo geral; 
o i", a guarda da Policia. 

Os demais corpos darlo os serviços 
do costume. 

Amanuense de dia, sargento Wal-
frtdo. 

1'Biforme, 7", para os officiaes, e 9", 
para as praças. 

VACCINÍÇÍO 
F«ti encarregado hoje do vrvlço de 
!(.< InaçSo contra a varíola, ria Dtre-
orta do Serviço S 

3 horas da tarde, o inspectór unitário 
Sanitário, das II ás 
o inspi 

dr. Sahirnlno da Veiga. 
MATADOURO 

Ho Matadoaro Municipal, foram aba-
tidos honlem IM bovinos, 31 suínos, 
I ovino e S vtlellos. 

DR. J. TilOMAZ DE AQUIN'0-UMI 
co rARTCiao. Especialista em moléstias 
d».- senhoras.—Resldencla. ruado San-
to Antonio, 88.—Consultorio (proviso-
rlo), na mesma residência. Telephone, 
i.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
fu idade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— fy/pUitii r. 
moléstias da jirlle. Consultorio: rui 
dc Sito Bento, 4." de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua D. Vir.diaua, 37. Te-
lcphoue, 200. 

DR. MONTEIRO M.V.NNA—Especia-
lista em moléstias das creanças, com 
pratica dos principaes hospiLaes (la 
França, Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldencla, rua Marta The-
reza, 23. Telephone, IMS. Consultorio: 
rua S. Bento, 37. Telephone, 6!)S; da 
12 ás 3. 

F A R R I C A DE R I S C O U T O S 
• E X C E L S I O R —Venda p o r ata-
cado e a va re jo . R u a D u q u e do 
Caxias, N3. Telephone, 777. Pe-
didos ao Café VcrimiUo c Café 
S. Paulo. 

D E N T O L I N A — A melhor agua 
dcnt ifr ic ia m o d e r n a . — Vidros 
gu indes , 53. — Na casa Husson . 
Rua do S. Rento, H4. 

T I N T U R A DE ARUCA COM 
POSTA e El ix i r cupept ico, de 
Carlos Cortez—S «enda na Casa 
liaruel. 

CASA LOMRARDA—Rua Ga-
nernl Carnei ro , 17-B. Caixa pos-
tal, 18G. Fazcndan, a rmar inho-
roupas fei tas e modas . Especia-
lidade cm av iamentos p a r a al-
faiates. 

Irmâo.i Refinetll 

AFITEZO — As pcs.i irfs q u e 
s o f f r e m do a n e m i a d e v e m ali-
men ta r - se com os IU.SCOCTDS 
APXTEZO. Casa Gaspar. Rua 15 
d e N o v e m b r o , 17-A. 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia de loterias. A casa q u e mais 
sor tes tem vend ido aos seus 
f reguezes . R u a de S. Bento, 54 

muitos, podemos destacar, ulllmaineu-
le, do Hospital Humberto Primo, o 
qual foi uni dos promotores, anga-
riando gr. a te numero de socios para 
aqucila necessária qasa de cori-
dail™ 1 

Ao Cavalheiro Secclil, sinceras feli-
citações. 

S y n c n i m i a d a s s u b s t a n c i a s ch i -
m h a s e P h a r m a c o p c a H e -
m x s p a t h i o a . 

Acaba de chegar c-4a Importante 
olua, que se recomrnenda espeel il-
nienie aos sr«. medico-, pharmaceiiii-
cos e droguistas; acha-se á venda nas 
ca-as Carreio. cLaemmert. Preço, o®. 

S r . S i n s Bue&o 
E' encontrado em seu eseriplorío dc 

advocacia em a travessa da Sé, 12, 
dc meio-dia ás i horas. 

P e r f u m a r i a * 
AOS 100.000 PERFVMF.S 

A Casa Nunes está liquidando o sen 
grande sorltmento de perfuma lias, por 
lodo o preço. Esta casa nlo faz |iics-
tio dc vender barato, faz só questlo 
das -pelangaua,». 
Casa Nunes—Una Direita, õ0 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
Z E S — Comple to so r t imen to de 
a r t i gos concernentes a es te ra-
mo de negocio. Deposito du Café 
S. Paulo.- LAIK;O 
ZES, 83—Castos & 

IXIK OFAYANA-
C. 

NA CASA B A R U E L é quo 39 
encont ra a legi t ima Aguada Hel-
leza, especifico contra a s espi-
n h a s c m a n c h a s do ros to . 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa f u n d a d a em 1881. Sa-
tisfaz-se q u a l q u e r ped ido do bi-
lhetes para o inter ior . Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Jú l io Antunes de Abreu. 

AGUA D E Q U I N I N E MADEI-
RA—Única q u e cu ra radicalmen-
te a cnspa.— Deposito gerai , rua 
do S. Bento, n. 34. 

DR. BETTENCOUIIT RODRIGUES -
Consultorio, rua 13 de Novembro, 21 
—Consultas, das 12 ás i da tardí. 
Hesiiencla, rua da Liberdade, 37. 

HR. BERNARDO DE MAGALIIÃF,̂  
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldencla: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ás 
3 toras. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Meilico e 
operador—(Cirurgia em geral c molés-
tia.-; de senhoras). Resldencla, rua ilas 
Palmeiras, o. II. Consultorio, rua de 
S. tento, n. 93 (fle 1 ás 2 l;í). 

DR. BRITTO PEBEIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sé, 
7, de 1 ás 3 da tarde. Resldencla, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUENO DE. MIRANDA — Esp. 
clhot, minVtet, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oculLsta Moura Brasil, 
rom pratica de Paris o Vlenna. mem-
hro titular da Academia Nacional ds 
Medicina, ex-med. eiTectlvo da Poly-
cllutca do Rio e adjunto (tA Santa Casa 
—Coh».: 3, rua Direita, t i i s 3—Re-
»id.: 27, Rlachoelo. 

A d T 
O ADVOGADO DR AGRICIO DE 

CAMARGO-Escrlptorlo: rua de Santi 
Thereza, 13-E. Residencia: rua Major 
Sertorlo, 68. 

OS DRS. JOÃO FLEURY, COUTO 
DF. MAGALHÃES F. CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONT Wm seu escrt-
ptorio dc adVJícacli X travessa da Sé, 
13. Das lt ás 3 horas da Urde. 

T E R N O S D E RRIM c do ca-
simira pa ra meninos. Cavour s 
para o frio. Pulctots o vest idos 
para meninas . Encon t ram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista— Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO 
MES d i s t r i buem dez p r ê m i o s 
mensaes de cinco mil reis. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
H O M E O P A T H I C O S DE J . COE-
L H O BARBOSA, p r e f e r i d o s pela 
classe medica o pelo publ ico em 
geral — á venda ria Cata Ba-
ruel. 

NOVA CASA D E P E N H O R E S 
de Iul iu I .yon, r u a da Caixa 
d 'Agua, 8. J u r o s módicos. Bene-
dicto Diniz, ava l i ador da casa. 

CASA B E V I L A C Q Ü A — Pia-
nos, musicas , i n s t r u m e n t o s e 
cordas. I m p r e s s ã o d e musica . 

P r ime i r a casa edi tora n o Bra-
sil. Rep re sen t an t e d o s celebres 
pianos Rõnisch.— Rua S. Bento, 
l l-A.—F. Bevilacqiia <t- C. 

A. J A Q U E S & C A H E N — I m -
por tadores de jóias, relógios e rd r a s f inas e óptica. Rua de 

Bento, n. 47 (sobrado) . Caixa 
postal, n. 99—S. Paulo. 

-CHA-
CRIAX-
Bento, 

LA F A S I I I O N A R L E 
FK(I8 PARA SENHORAR K 
ÇAS. — 27-A, rua de 8. 
27-A. 

Con vida m - s e n s e x mas . famíl ias 
a v is i tar esta casa, onde acaba 
de chega r chapéos m o M M , di-
rec tamente de P a r i s . 

LA SAISON—Offic ina d e cos-
turas de p r ime i ra ordem, para 
senhoras . Rua de S. Bento, 14— 
Henr ique Bamberg , 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as lo ter ias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
ntauado e a va re jo . Paga - se qual-
q u e r p rêmio d c todas as lote-
rias.—2, Rua d o Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

Raspai! a Pasteur 
São d o u s g r a n d e s sábios . Ras" 

pail a d i v i n h o u qur: t odas a s 
nossas molés t ias g r a v e s provi -
n h a m d e g e r m e n s i n f in i t amen te 
pequenos . P a s t e u r descobr iu es-
ses g e r m e n s : não os microbios . 

São elles q u e causam a f e b r e 
typhoide , a dyson te r ia , a inf luen-
za, a molést ia do peito. El les so 
acham na a g u a q u e bebemos . 
Aconse lhamos s e m p r e , em tem-
po do ep idemia e q u a n d o faz 
mui to calor, q u e p u r i f i q u e m a 
a g u a po r meio do Alca t rão de 
Guyot . 

Na v e r d a d e , bas ta só o Alca-
t r ão de G u y o t p a r a m a t a r os 
micobr ios m a u s q u e tem a agua 
o q u e são a causa de t o d a s as 
molés t ias ep idemicas . 

To rna , pois, sad ia e bôa a 
a g u a quo bebemos , e ass im nos 
g a r a n t o con t ra todas as molés-
t ias ep idemicas . 

Basta de i t a r u m a colher, do 
chá, de Alca t rão d e Guyo t em 
cada copo de l iquido q u e se be-
ber á s refe ições . 

A' venda cm todas as pliar-
macias. 

P . S.—Se qu ize rem vender- lhos 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o em lo-
g a r do Alca t rão dc Guyot , 
d o a o o u i i o m , é p o r 
t n t e r o a s © ; r ecusem f ran -
camente ; ex i j am o v e r d a d e i r o 
Alcatrão de Guyot , e pa ra ev i t a r 
t o d o o engano , ve j am o lettrei-
ro. O d o v e r d a d e i r o Alca t rão 
de Guyot deve te r o n o m e do 
Guyot em g r a n d e s le t t ras , e, 
a t r aves sada , a " a s s i g n a t u r a im-
pressa com t res còres roxa, 
verde, vermelha, e o endereço 
(Io Labora tó r io : Muison I.. 
Frère, 1!), ruc Jacob, Paris, e Rio 
rio Jane i ro . 

O Alcatrão de Guyo t é fabr i -
cado no labora tor io da casa L. 
F r è r e (A. C h u n p i g n y &•. C., suc-
e s s o r e s ) , no Rio de Jane i ro , pe-
lo pha rmaccu t i co da mesma casa 
em Par i s , f o r m a d o na Escola 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i a de P a r i s . 

N O T A — P ô d e subs t i tu i r - se o 
Alcatrão do Guyo t pelas capsu-
las Guyot de Alca t rão de No-
ruega p u r o — t e n d o a mosma vir-
tude p a r a c u r a r — d u a s ou t res 
eapsu las a cada refeição. As rer-
dadeiras Capstilas de Guyot 
são brancas, e a assignatura de 
Guyut está impressa com tinta 
preta em cada eapsnla. 

O t r a t a m e n t o vem a cus ta r só 
100 R E ' I S P O R D I A - e cura . 

M 
A 0 N E S 1 A 

F L U I D A 
de Granado &C. 

Efficaz subre a imitosa gaalro-
intectlnal, reg-ularisa a di-
g*9wtão. é apper i t iva e li-
ge i r amen te taxa t iva 

A' venda em tudus UM droga-
rias e pliarmacias. 

A t k l n s o n i 
nbecou o grande sortlmenlo de per-

funuiHas iiiülc/.as, extractos, Agua de 
Cidonia, oleos e brllliautines. Lncous, 
pii- de arroz, sabonetes c pomadàs.— 
Preços sern competidor. 

C a i a H a u M - S » Di re i t a , 6 9 

D o r » no u t e r a 
Cora-ie com o as o io A-llivio Bra-

•ileiro. ( . . . ) 

S e n d a s d e l i n h o 
Valeacianas e applicaçõfs na Casa 

do Guerra. 
Vende com 30 ''lo abaixo do preços 

marcados. 
Rua Direita, 4 

BEMEDIO CONTRA A 

m m m n . 
( \ I c o o l i s m o o l i r o n s c o ) 

As íjravea lesões do syKte-
m a r.íi-voso >•• do anparell io 
cardio-Taocnlar, detcriaioadas 
pela embriaguez habitual, desap-
parecem por completo com o uso 
desle prodigioso medicamento, 
preparado pelo pharmaccutico 
GRANADO. 

A' venda cm todas as droga-
rias e ai,armteias. 

T o r e s n a i ocs i a i 
Cura-s- com o Allivio 5i.-asileiro. 

OM L I N E 
O ÚNICO QUE COK-

KKP.VA OS DKKTEB, 
KLLXIE, !•>*> K PASTA. 

AP.TTííOS DENTA RIOfS,PI:E-
Í;OH SEM COMPETENCIA. 
Casa Americana, nu A 
s. BENTO, 80. 

Cliohés 
d e I l i d a s o s t a m a n h o s e 
(<*itioM, f a / . e u i - k e n a s o f f i -
c i n a s i e s t i i í o l l i a , a ( i r e -
<;o m u l t o m ó d i c o . 

i L n n u n o l o a 

ÂMA <)IIerece-se uma, de 1K auiios, 
çiuii leite de 7 mezes. ItuaUuy llar-

busa, 9i (Uevlga). 

A M ' coin 
Lar^u 

Ollerece-.se uma, 
abundante leite 
do Cumbucv, 20. 

ile 23 
dc 3 

a mios, 
mezes. 

\ MA, ollerece-se uma, brasileira, com 
leite de 2 mezes; alameda Xothrnanu, 

u . 0 . 

(díIADA—Ollerece-se lima, para todo 
o •-'TVLCE de casa de pequena ranii-

lla. Itua Prudente de .Moraes, i l-A. 
íilt IA lt A — o Sereee-se uma 
vmoça, r i arrumadelra de 
tos. Kua Santa Iphygenla, 93. 

allemit, 
ipiar 

Cf»\ FF.lTKIItü—Ollerece-se 
líll, dando de 

Hua I). Tolda-
sl 

l í . 
Iióas 

uni, lia-
refeis-ncias. 

COSlXIlhilHO ClIINI./- — OITere 
um de forno e fog&o. par.i casa 

ice-se 
de 

'tiniilc. Itua Si JoTio, 30, padaria. 
/10S/.MILIHA—Ollerece-se uma, 
Vsiiçira, .[lie sc proiupllllea a I 
ra o interior. Itua I». Lino, 0, 
mo a rua S. Caetano. 

bra-
ir pa-
pro \ i -

pOP 
« da 

ilMA - Precisa--c dt 
lo Triunpho, (it. 

uma. A'ame-

/tOSINIIEIUO—Offereee-se um bom, 
vpara ca«a de família. Itua Maiuor--, 
M (Bom Ketiro). 
ítHIAiíAS—oilereeem-se duas mo.;.. 
• ;i..r:i lodo o serviço ile ca-a de fa 

milla, menos cosinhar. Itua S. Cael.i 
rio, 14. 

IADA—OITei-ece-sc uma, 
ic cru casa dos patrões. 

ti.ii-a, 127. 

que dor-
Hua Vpi-

AOS SRS. D E N T I S T A S - O 
Bolicão Universal, casa especial 
de a r t igos dentár ios , n ã o teme a 
concorrência d a s suas congêne-
res, p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te gene ro em todo o Rrasi l . 

Mantém depós i tos nas princi-
paes cidades des t e Es tado , como 
Santos, Campinas , Ribe i rão Pre to 
e F ranca , e cm Uberaba , no Es-
tado de Minas. 

I m p o r t a ç ã o directa d a s prin-
cipaes fabricas, com correspon-
den tes e casas do c o m p r a s em 
Nova York, Ph i l ade lph ia , Lon-
dres , Par is , Pu t t l i gen e Elber-
fe ld .—Jannar io L o u r e i r o & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
d e Assis—o me lho r medieamen 
to pa ra tosses d a3 creanças . 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
f o r m u l a d o dr. Lmíz Pereira /lar-
retto e p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
ceutico S. ile Macedo Soarem, ê 
o me lho r cx t r ac to r d o s eallos. 
O legitimo encont ra - se unica-
mente na Pliarmacia Aurora. 
Marca r e g i s t r a d a . 

B e c ç g l o l i v r a 

C a v a l h e i r o S e c c h i 
Por decreto do governo Italiano, fb! 

conferida a Cruas de Cavalheiro ao II-
lusfre sr. Enrico Secchi, industrial 
nesta praça. 

Foi um acto muito louvável do hon-
rado Oorerno da Itália, dtsp^mande «s 
honras de Cavalheiro àqnelle senhor, 
que tem prestado relevantes serviços 4 
nobre colônia italiana, domiciliada 
nesta capital. 

O sr. Knrlco Secrftt tem-se esforça-
do admiravelmerite «fim de prestar 
os «ens serviços Inoivldaveis A Italta, 
nas pess/ias de s^ns Wtwltton. Entre 

Q u a n t o mais . . . 
ijuanto mais vem, niaior é a venda 

da InjecçJo Mendes, reconhecida co-
mo esta para eurar gonorrheas anti-
gas, e da Pornada Anti-psorira para 
curar frieiras, ciu[lígcus r lerldaS das 
cabeças das crianças, na Irrug.iria 
Amn icana, o rua (Io Comntcreio, n. tfí 
Iiue acalia dc receber sortimento das 
Pílulas SudorlDcas de I.uiz Carlos. 

Km vista dos maravilhosos resulta-
dos que lêm apresentado, v.lo sendo 
multo procuradas, em todas as pliar-
macias e drogarias e no Rio de Ja-
neiro, na drogaria 'íodoy de Ferrai 
A C, a rua da Quitanda, n. í8. 

C o n c e r í o n o < S a I ã o S l p i m v n y 
o concerto em beneficio da llibl o-

tlicca da Associação Chrlsta de Mo.-
que devia ter sido reallsado no dia 30 
p. p., tendo sido adiado por forca 
maior, lera logar na (i-rça-fftira, 20 
do corrente, ás S lioras da noile, no 
«Sal.lo StelnwaV'. 

Servirflo de Ingresso o- bilhetes já 
dlslrlhuldos, existindo earlõe- ainda á 
venda nas casas I.evy c Beviíacqua. 

/'KIADA-
lc:l |0d0 

Olferece-se uma, moca, pn-
i serviço de casa de" famí-

lia, menos cosinhar. Itua Vergueiro,7H. 

/'RIAD\—OITercee-sc uma, porlugue-
'-za, moça, para copelra ou arrnma-

quartos. Itua Wystlca,8 ÍBrazI. dclra de 

hSTIL! 
«'inesri, 

TIl.LADOa — Prei 
|ior poucos 

Trlumplio, 61. 

•isa-se 
ii ia s. 

de uni. 
Alameda 

C i n r u t o s de I L v a i a 
Ao Paraíso dos fumantes 

A Casa Nunes participa aos seus fre-
guezes que chegou grande sorlimento 
de charuto-, fumo-, e cigarros de Ha-, 
valia. I.uero, 10 "|„ Sortimento unlco. 

Casa Nuiio : S.na Dire i ta , 59 

A v i s o a o p u l s l i c o 
De hoje em deante , o m q u a n t o 

d u r a r o ca lçamento n i r u a de 
S. Rento, os c a r r o s quo da Pon-
to O r a n d e vão á L i b e r d a d e su-
b i rão a r u a L ibe ro Badaró; n ã o 
h a v e r á modi f icação a l g u m a na 
vulta d a L i b e r d a d e ã Ponto 
G r a n d e. 

Os bondes da linha d e Villa 
Mar ianna vo l t a r ão ao seu a m i g o 
i t inerár io , t e n d o p o r pon to final 
o la rgo da Sé, de onde p a r t i r ã o 
com in terval lo de 20 minutos . 
As p a r t i d a s q u e c o r r e s p o n d e m 
com os t r e n s <!e San to Amaro 
são as de G. 10 da m a n h ã o 
4 da t a rde . 

S. Pau lo , 17 do s e t e m b r o de 
1904. 

A. R. DE MENDONÇA, 
a j u d a n t e ge ra l da t r acção da 

T h e S. P. T. L. * P . Co., L t d . . 

I.UZ-Sli IMA liSCRIPTA commereial 
1 ou de qualquer genero, mediante 
casa e comida. Informaçõe-, n i rua 
Aurora, Armazém da Paul e -a, n. 59. 

I AVADEIIIA E 
"JPrccisa-se de uma, 
Triumpho, 61. 

i:\GOM.M Alllifll A — 
Alameda (1o 

A1FI-H KCK-SK 
"lur-i 
Coneelc.lo, 

unia moça para co-
10. 

o: ma cozinheira. Rua l)r. Abranches, 
" I . 

AITICH 
"iiUMOí 

ÍRKCK-SK uma senhora de :: i 
aiuios para arrumar quartos ou to-

mar conta dc crianças, tendo pralliM 
e dando liAas referencias. Rua Car-
valho. 16. 

«Fl lillliCK-SK uma boa eosinhelra 
aliem,1. Alameda do Triumpho, I 

4«st l i m a , h e o i K - l i i t e 

a s i l i m a l i c a , e < n 
q u e l i i c h e . 

Maravilhosos os resnltados ob-
tiáos com o xaronfl Imbahy-
bina de GRANADO & C. 12 

Toda a dâr 
Cars-se com o AJlivio Br-witeiro. 

l £ : m o r a n d u m 
rmRSisciA itAenARi. SALLES 

Campinas, 1—0—004. 
Sr. Luiz Carlos A Netto- Ro; o man-

dar coni urgência nova remessa da 
InjecçSo de Mendes, porque tem havi-
do multa procura. Sou com estima, 
de vv. ss. amig. obr. — Raph irl Salte». 

Depositários em S. Panlo: Lebre 
Filho & C.; em Taulmb', Pharmacia 
Parreira, e vende-se em todas as phar-
maclas e drogarias 

A l l i v i o b r a s i l s i r s 
Veade-M em 8. Paulo, caaa Barnel. 

F notável 
Ifa DROOARfA Barnel A C., c notá-

vel a grande procura da Pomada an-tipsoriea de Mcnd- s, para curar, em 
poucos dias, as emptgenv frteiras t 
feridas das cal^ças das crianças. As-
sim, a Injeeçüo de Mendes está mais 
que conhecida t conceituada, portjne 

dias os eorrlwieirtos. eura em pouco 
ou gonorrln as an 

lyrio brai 
ittffas e reren'e*. O 
e Mendes t de todos Col lyrio branco de 

os LoIljTtos o mais procurado,«, as-
sim, todos os preparado» do mesmo 
lulz Carlos. 

Vende-se na Rrofar'a Baniel h G-, 
na ca=a Lebre Flllio A C., e, em Capt-
varv. na pharmacfa Gonsalo h Val-
lim. 

F e b r e s 
i n l o n i i í f t c i í t e s 

Q u a n d o u m a pessõa tem u m a 
f e b r e q u e volta quas i s e m p r e á 
m e s m a hora , mu i to s d i a s segui-
dos , ou de vez em quando , a 
f e b r e é u m a in te rmi t t en te . Cui-
dado . A f eb re pôde se t r ans fo r -
m a r em feb re pern ic iosa u ma-
t a r o doente . 

Aconse lhamos ás pessoas que 
s o f f r e m de f e b r e s in te rmi t t en tes 
p a r a r logo com a doença, to-
m a n d o Péro las de sul fa to dc Qui-
nina de Cler tan . Com f ffeito, 
bas ta t o m a r 6 a 12 d e s t a s péro-
las p a r a c o r t a r com certeza e 
i m m e d i a t a m e n t e as f e b r e s inter-
mit tentes , p o r m a i s te r r íve is e 
an t i ga s que se jam. 

São t ambém s o b e r a n a s contra 
n c v r a l g i a s per iódicas , q u e vol-
tam em d i r s e h o r a s fixas, e 
t a m b é m cont ra as affecções ty-
phicas dos paizes quen te s , cau-
s a d a s pelos g r a n d e s ca lores e 
h u m i d a d e . 

F ina lmente , cons t i tuem o me-
lho r p r e s e r v a t i v o coniiecido cen-
t ra a s febres , q n a n d o se habi-
tam os paizes quentes , h n m i d o s 
ou i n sa lub re s . 

P o r isso, a Academia d e Medi-
cina de P a r i s t omou » pei to ap-
p r o r a r o p rocesso de prepa-
ração des te medicamento , para 
r ccommcnda l -o á conf iança dos 
doen te s de todos os paizes . 

Cada pérola contém 10 eenti-
g r a m m a s (2 g r ãos ) de sal d e q u i -
nina. T o m a m - s e 3 a fi des tas 
pé ro las no começo d o accesso e 
o u t r a s t an tas no f im. 

A' venda em todas a s phar-
macias . 

O d r . Cler tan t a m b é m prepa-
ra pé ro las d e bisulfato, d e chlo-
r h y d r a t o , d e b r o m h y d r a t o , de 
v a W i a n a t o d e q n i n i n a . e s t a s d n a s 
u l t imas so r t e s espec ia lmente par» 
as pes soas n e r v o s a s . 

P . 8 .—Par a ev i t a r q n a l q a e r 
confusão , exi ja-ae q u e o envol»-
cro d o v i d r o t enha o ende reço 
do laboratório Mniaon L. Frtrr, 
10, rve -Taeoh, Pari». Km eada 
péro la es tSo i m p r e s s a a ewtas pa-
l a v r a s : — C L E R T A N — P A R I a . 

«I FEItl-iCK-Sli uma [ama com le||e 
de poucos dias. Hua Mueuo (le An-

Ira.la, 76 iLavapés). 

OFFEItECE-SE uiua criada para co-
sinhar ou lavar casa. Rua Senador 

Queiroz, 13. 
bda Invade ira e 

rua Dr. Abranches, 
AITKIUiCE-SF. urna 
"'engommadelrai 
II. 33. 

OI I-liRECE-sl-i uma ama, brasileira, 
moça, com ieile deSincze.s; ruu Con-

solação, 304. 

OFFKRECE-SE uma ama, com abun-
dante leite de 2 mezes ; rua (ilyei-

rlo, 70. 

I t i iV^O INTERNA-
1 lo !,eral, 13-E, da-sc 

A* ladeira do Por-
nensüo externa 

aluga-se um quarto. 'Na mesma rasa 
lava se, engomrua-se e costura-se rou-
pa branca. 

P
APEL nesta folha, 

DE EMRnn.HO - Vende-se 
a 6$o«o a arroba. 

OM.A E Qt AK.TO, com ou sem pen-
"s.to, alugam-se a rua Jose Bonifácio, 

\ 'EMili-HE um magnlflco piano Rrcd. 
Ibaoli Ss Hon, novo, erri per eHo 

estado. Ver e tratar, á rua do Carmo, 
15-A, 2o andar. 

Allivio brasileiro 
Crra deres rbcnrijaticas. 

F e r r e i r a d e K l e H o 

jtiHss it Escriptaração MsiciRtil 
rscitrvTOKio: 

Pna S. Dento, -75 C, sobrado 

N e v r a l g i a 
cara-se com a AUlvia Brasileiro 

Marmoraria Cariara 
E' a casa melhor «ortlda em Iraha-

Ihos nara C E M I T E B I O . Continua a 
grande redm-çSo nos preços. 

N i c o s J e m a R O B « I H 
Marmorista importador 

Trav«m«ii» d n S e m i n á r i o , \ 
(perto do Shrcadlntioi 

A H ! » d i EseriptsriçH M t f i t i t i l 
Prof. FERREIRA DE MELLO 

K.x rlptorhi: R. S ttciilo, 33-c i->l r.'UIo) 

A l l i v i o b r a a i l e i í » 
CBTI DWRI F ( . . . ) 

â L L E C T R I C I O A O E i 
I-lcfhenre flMB pt WÊtm, pftfft*ft(lA Mf 

Ia. ato ceatjdet* de Me* ie mawtae. 
perl«aceatee a 'IK arte. FHTIS-m ia-
etei:«t0M e eeaeertea. 

L a n r l o b e s i n U 
iTft do 0***êmr, 3—Cmtm f )tté, 691 

m. n m •) 
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C O M M I S S A R I O 
fíi/a Paula Souza, 5 

8 . P A U L O 

Dá tuas contas de vsnda á vista 

( M T so w n m 
P H A N T A B M A 

«-LABGO MUKCEPAL-* 
H O J E 

C o n s e r T a e « T l l v p p a 
1 c a p e l l l e l a b a r b a 

o - «> O 
u s - s l 

O V i g o r d o C a b e l l o S r j 

« 3*3 
D O D R . A T E R , 

Preparado, «secundo pr incípios eci-
entiflcoa e phyeloloericoB, p a r a uso 
flo TOUCUCVT. O VIGOR DO CARELLC 
DO DR. A vua /eaiaurn, com o lustre da aeda 
e freacura da mventude, o cabel lo fraffij 
e descorado 4 aua cflr na tura l , ca» 
tanho ou preto Instroso, conforme ae deseja 
Com esta preparação pode ee 
dar ao cabello claro ou cas-
tanho uma côr escura, 
toruar espesio o débil e curar, 
na maioria dos caso?, a cal-
violo* 

impede o caliir do cabello o 
restaura o t igor ao que ó débil 
e quebradiço. Impede o cura a 
Tinha, Humor**, Caspa, 
e quasi todas as moléstias do 
couro da cabeça. Como cos-
mético para o cabello das Sen-
horas, o VIGOR não tem cgual. 
Nflo contem oleo nem tinta, torna o cabello 
brando, brilhante, cora um lustre de sedar «laudo-lhe um perfumo durável e delicado, 

PREPARADO PEIX , 

Dr. I. C. AYER 4 Ca., Lowell, Mass., E.UJ. 
A Tenda nas principaes pharmacias, droga-

rias • pertumar ias. 

Poços de Caldas 
H O T I L L G L O B O 

l.ocallsado no centro desta amena 
Í florescente estancla batucaria c mul-
to proximo dos estabelecimentos das 
thcrmaes. 

Scceito especial para as cxmas. fa-
mílias". 

Quartos liem ventilados c com luz 
directa. 

Todo o estabelecimento é illumlna-
do a luz eleclrlca. 

Cozinha brasileira de primeira or-
dem. 

Preços modicos 
N. B. — Tara maior commodldade 

dos srs. hospedes, tem um carro de 
sua propriedade e faculta-o 1 Ida e 
volta ao banho c á estação da estra-
da de ferro, sem acariciar despesa 
extraordlnarla. 

As exmas. famílias, cujo numero 
exceda a quatro pessúas, terSu na 
diária 10 "/» de redncçilo. 

OITerece, pois, melhores vantagens 
que qualquer outro:—já pela irrepre-
hensivel distribuição do SEUVIÇ.O e a 

a g : 

^^ 3 £ 
£ 3 CT3 

m 6 S u £ 
I f o 6 

• - 3 5 Í - I 1 
* * í>? .. o. ^ o 

Seli 
. . . <™ 

com que ii mantido e a modlcldade 
do preço. 

O proprietário, Francisco Pereira 
Lopes. 

R h e u m a t i s m o 
eura-ge com o uso do ALLIYIO BRASILEIRO 

ROYAL 
Companhia d* seguros 

contra fogo 
AGENTES: 

T h e o r f o r W i l l e & G, 
Largo üo Ouvidor, 1 

" P i a n o s n o v o s 
AlIemUes, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, meclionlca a repetido 
A vista, l:iuus; a prestação, l:Ô00$0t0. 
Arnionluni, a .'JüOí. Troca-se, aluga-
se, concerta-se ealina-se. RuaJosóBu-
nifaclo, Vi. - Casa Iiucchesí . 

Qualquer dor 
Cura< ae com o Allivio Bras i le i ro 

Agua Mineral 
S a n t a G e c i l i a 

Premiada em duas exposiçrtes, ana-
lysaila e recommendada por clínicos 
do Rio e S. Paulo, e'é a meliior agua 
de mesa, cura as 

Irl 

Cd p.= 
gw — — i s -2 ^ a.í 

h — 
O -4 
M U 

C d 

& 

( J a a c a p l g l l a t u r a 
a b b o n d a n t e 

• f l u e n t e 
e d e g n a 

C a r a a a 
d e l i a 

b e l l e a i a 
r \T * 

a b a r b a 
• I c a p e l l l 

tfanno a l l ' u o a e 
• • p e i t e 

d l b e l l e a m a 
f o r z a 

• i n t e l l l g e n a a 

{Centena 238 
Dezena 38I 
Grupo 10 

C a p l t f t o IVugro 

C b i n i n a — H V Ê i g o n e 
profumata inodora a base di petrolio 

o u H T I T I O A T l 
Bis Angela Mlgon* 6. C. MIUno.—Avtndo esperimenUt* moita volte l'»cqn» CHININA-MIGONE l'lio 

trovat* la niigiflre acuiia d* toelette per la testa, poidié oltro dl esaere iginica, dl avere un soave protamo, 
facilmente ai adotu per gli .nsl aonoverati dallo inventore Tutti t buoni barbieri e parrucchiorl debbono eaaera 
sempre ben provvlatl. Ti fo perclò la mie íelioitaiionl, e a i aottoaorlvo dl V. B. Dottor Qiorgig Oiovanni. 

' ' Sanitarlo La tara (Roma). 
D E P O S I T O S , 

i & C . , l a r g o d a 1 , e Vorelli & Momii, l a r g o d o S. B e n t o , n . 3 
8 . P A U L O 

OfAolilt 

R M 

AOS FAZENDEIROS 
B i l h e t e » d> c h a m a d a 

I T Ã L U 
Soeietà di navigaziont a vaporo 
Sede ia GÊNOVA, viaRoma, í 
Todos os lavradores e fazendei-

ros . que quei ram m a n d a r v i r da 
I T A L I A colonos a pedido de pa-
r en t e s on amigos j á estabeleci-
dos neste Es tado, devem d i r ig i r -
se aos 

AGENTES GERAF.S 

FELLI MMTIMLLI & C. 
EM SÃO PAULO 

I t u a 1 5 d e I V o v c m b r o , 
CAIXA POSTAL, 310 

e a Iodos os seus sub-asentes aqui e 
no Interior do Estado 

Preço das passagens 
ffrs. 143 

\Càrm/úi 

r C A R M É I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I G I O S H Y G I E N I C O S 

Rccommeodados pelas Sumniidades médicas. » Adoptados pela roda elefante e ar t is ta . 

PELOS D E N T I F R I G I O S C A R M É B N E 
S E O D T E M : 

A antisepcia tia bocca, 
A ala ura tios dentes sem alteração tio esmalte; 
A pureza e a frescura tio hálito; 
0 emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS C A R M É I N E 

á pois intiispensaoel ás pessoas cuidadosas da i 
üelleza e tia conseroaçSo tios seus dentes. 
EXIGIR 0 SELLO AZUL DK GARANTIA CARMÉINE. 

DtFOÜTO CIUl: G. PRtJNIER, 110, nic dc Rivoli, PARIS. 

ljefjubium ciu S. IJAULU : ÍE Sc — B A B Ü E L , ji., e uas priucipacs l'ei íumoi iaa á Urogarias. 

Depositários: Carvalho Filho A C., 
tua Direita, 8. 

Fazenda do Santo Anloiiio das Araras. 
Pirajií, 31 de agosto de 1904. 

Illmos. srs. LIDGERWOOI) MFG. Co., Limited. 
S. PAULO 

Amidos e srs. 
Cominmiico a vv. ss. (|oe o Descaroçador 

dc algodão de 50 serras, por mim comprado 
dc vv. ss., está assentada c funecioiiando eom a 
maior perfeição. Separa perfeitamente os corpos 
sólidos do algodão, inclusive os capulbos não 
abertos ou mal desenvolvidos, bom como o "mo-
teboard" bem graduado, separa quasi todas as 
partículas de folha e paus adherenles ao algo-
dão. Fstou muito satisfeito com a macliina, por-
que junta a simplicidade á solidez c produz 
muito algodão e perfeita mente limpo. 

Podendo lazer desta o uso que lhes con-
vier, subscrevo-me cora estima e consideração 

Dc vv. ss. amigo att" e obr° 
AntonJo Joaquim Ferreira Braga 

Loteria Esperança 
c n E ' a que tem os melhores e mais bem or^anisados plau33 = = 

1»AGA TODOS OS PHKMIOS SKM l)KS('0.\T0 ALGUM- -KXTKACÇOES DIARIAS 

IlOJE — extracção — 
I'OIt âffKIO RS.—DKCIMOS, 2<KJ HS. 

Pedidos 4 Coniponliia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 016—S. PAUI.O 

Primeiro estalelecimento de modas do sul do Brasil 

Officina de costura e chapéos 
AlíTIlíOS FUA\(EZES Dl-l ALTA PIIAMIA 

C o m p l e t o s o r t l m e n t o d e 
a r t i g o s i p í x a r o j c r i a n ç a s 

| Recebe novidades por todos os vapores 
" M A 1 5 B E X O V E S 5 I S B O , 4 1 

T c l e p I I O M O , 8 4 1 
S ã o P a u l o 

no 1'HARUACBUTICO Pedro Dor la 
Premiado com atlestados dos dislinclos médicos 

Dr. Falirlelo Vampri1, res. em S. Paulo. < 
Dr. Tlieodoneto do Nascimento, res. no Itio dc 

Janeiro. 
Dr. Norlierto Freire, res. cm Tietê. 
Dr. Ilumlierto Arnilirustcs, res. em Limeira. 
Dr. Sllverlo M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. l.esario Ferreira dc Ilrlto Travassos, res. 

em Santa llila. 
Dr. Jono Cândido de Lima, res. em Rio Claro. 
Dr. Olymplo dc Sousa Dantas, res. cm Aracajil, 

Sergipe. 
Dr. Ascendino Anseio dos ncis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira llarliosa, res. cm S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. cm Araraquara. 
Dr. I.adlslau Barreto, res. em Mio Claro. 
Dr. Vinrlllo Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

cm nanliarüo. 
Dr. Amorno Pereira dc Sousa, res. cm Uuara-

UuitieU. 
Dr. havmundo Solerdc Araújo, res. em Santos. 
Dr. amiioel Raymundo dc Mello M-nezes, res 

em Ul'cral>a, Minas. 
Dr. Andrade c Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Canalirava, res. em Araras. 
Dr. Kplnlianco Prndo, res. cm Limeira. 
l)r. Zacbaiia-s Vlnliaes, res. em S. Paulo. 
Dr. Ascanlo VIMas-IlÃas, res cm S. Paulo. 
Dr. José V. dc S. Nctto, res. cm S.lo Domingos 

do Prata, Minas. 
Dr. Oreuclo Vidlgal, res. cm S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. cmS. Paulo. 
Dr. JoSo Pedro Saliola, res. cm S. Paulo. 
Dr. Lcauilro Muni/ Motla, res. em Araras. 
Dr. Artliur Jnniliciro Cosia, res. cm Cam|>lnas. 
Dr. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. em Pl-

rassununga. 
Dr. Anastacio Vianna, res. cm Belém do Dcscal-

vailo. 
Dr. Francisco Rodrigues Gulmarücs, res. emS. 

Paulo. 

Cura radica.A 1-
te os estomügos fra-
cos, as digestões dif-
lieeis, a flatuleneia, 
os arrotos constan-
tes, tontoras, fastio, 
vomitos, azia, gas-
tralgia, sonhos, pesa-
dellos, dòrdc cabeça, 
colieas, indigestôos, 
diarrli6as,dispepsias, 
a ehlorose, anemia 
etc. 

D E P O S I T Á R I O S : 
cm S. Paulo: 

í t a r u e l & € • 
em /tio de Janeiro: 

m i GOMES & c. 
em Bahia : 

GalàinoFernand8sAC. 
V e i x d e - a o e m t o d a a a s p b a r m a o l i 

M O ¥ © F H . E B I O B O 
L A i t U O 1 1 0 R O S Á R I O 

A v i s n - > n l i s pt-Rso:>H q u e d i>Nej i i re i i i n U i i | « r a » 
liijiiN, » KIIII-KUIO «• o s <-OIIIIII<I(I«*S DUH «liva^RKUM nt i t ln -
r e s <li> p r e i l i u <| i ie j á « e e s t á . ' o i i H l f i i i m l o n o l n r ç | 0 «Ia» 
l l s ^ r i » , q u e o s s r s . P r a d o <V O l i v e i r a o>. tno i - n c a r -
i ' c f ja< los <lc r e c e b e r , a l é o «lia 3 0 «Io s e t e m b r o , p r o * 
p u s t u N j»or e s f r i p t o p a i a o s r i - H p f c t i v o N • • o n l r a l O M . A s 
| > l a n l a s n c l i a i i i - s e á «l i spoNÚ-no « l o s i n t e r e s s a d o s n o 
e « e r i | > t u r i w «ION i n e H m o n n r « , á r u a i l e S . I t c n t » , 2 9 , 
S e c u n d a a n d a r , o n d e t n i a l t e i n s e r i o ( t r a s l a d a s I o d o s 
o s e x ü I a r e e i i n e i i t o M n e c e s s á r i o s . O p r e i i i o d e v e r ã l l c a r 
| i i ' o m | i l « e m i n a r e o p r o x i m o ( n l t i r o . 

O U ^ I V E S A R I A C H ^ S S T O F L E 
T A L H E R E S C F Í R I S T O ^ L E 

M\NI;I \cn;i:.\ 
e m 1 ' A . I Í I r t 

SB,RuetíeBonrly 

i EXIGIR 
A MAP.CA 

f di 
í PABRKA 

/ S a i ^ « ' E A Ç Â O 

FABRICA ! ÜUAESQCEH OBJECTOS 
I.!(S!I|R4I«IUÍ»CMIMOI N*ME C H R I S T O F L E «RSí» • h a n u i i M n i m i m 

t E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S OS I ' A 1 Z K S . 

P A R T S COMMEUCIAl 
MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 

VAPORES ESPERA003 
Bordéos e escalas, Cordillère 19 
Km da Prata, Maqellan 20 
Liverpool e escalas, Oropesa 20 
Santos, Theipii 20 
Santos, Honn 22 
Valparalso e escalas, Panamá.... 22 
Liverpool e escalas, Terence 22 
Santos, Pernambuco 22 
Nova York e escalas, Bi/ron 2.'! 
Londres e escalas, llorace 25 

A l a n i f e a t o a 
SANTOS 

Vapores entrados 
Conclusão do manifesto do vapor 

•acionai Guaica. 
Do Rio : 
8S4C, rv j | í sacras farinha de trigo, 

• Sousa Santos A C.; Lettreiro, 2.")00|2 
«accas farinha de trigo, a Puglisl Car-
bone & C.; S|m, ">i amarradus cou-
ros; D, 21 barr. tintas, a Santos A C.; 
H4C, 5 cxs. ferragens, 1 engradado 
bacias de ferro, 2 amarrados ferra-
gens a Gustavo Goetz; JFJF, 1 c*. fa-
rsndas, a José Elias e João Ferreira; 

V, 7 amarrados sab.lo a F. Valíejo; 
QDC, «X) latas e 3 eaixfies phospho-
|os, A ordem il ; 00 vols. frueta, a 
Gonçalves, Lettreiro 3000 saccas ar-

r r „ a Antonm ('.«r os da Silva; Tf.C, 
eatxSo charros , ao mesmo; JRCJ, 

10 amarrado^ b3o, a Jos • da Rocha 
Correia; Lettreiro, t>7 amarrados sa-
bio a Loarenço Martins. 

Concl-isSo do manifesto do rapor 
•acionai S itellile. 

De Rio Grande: 
KC, i barrica e bordalesa graxa a 

ffvsard Wilson * C-, AO, 2 cxs. chi, 
t liberto Oltvetrm. 

f e Desterro; 

Lettreiro, 1 cx. fardamento, ao 3o 

batalhão de artilharia. 
De Itajahv: 
ltlt, S cxs manteiga, 10 cxs. 1 aulia, 

S cxs. carne, a Bernardo ltunes; 
B. Meyer, 4 fardos lumo, á ordem; 11, 
100 cxs. assucar, a Victor Brelthau|it 
A C.; CA, 7 cxs. lacticlnlo, a M. Go-
dinho Amorlm; MOC, 11 cxs. mantei-
ga, 1 cx. carne, a Viftor Breithaupt. 

Encommendas de Paranaguá: 
FU, i cx. pcc;a de machlnas, a B. 

Erneslo Guimarles. 
Carga de Iguape: 
Lettreiro, 80 cxs. arroz, 1 engrada-

do cxs. 12 galliuhas, a França A Ri-
beiro. Lettreiro, Ht saes. arroz, a Ma-
noel de Oliveira Lima; Lettreiro, 88 
saes. arroz, t cx. comestíveis, a França 
Sc Ribeiro. 

Encummcnda; 
GMF, 1 eX. ovos, a França A Ri-

beiro. 
De Cananéa: 
MAK, 20 saes. arroz, R, 3 saes. ar-

roz, S|M, 4 porcos vivos, F, 13 saes. 
arroz, a França A Ribeiro. 

Carga do vapor franeez Eipagw. 
De Gênova; 
G, t bars. queijos, 100 cxs. licores, 

I cx. Impressos, a Gamha A C.; GB, 
1 cx. amostras tartaro, BO, iObords. 
vinho, a Briccola A C.; FGC, 21») cxs. 
vinho, 3 cxs. fruclas seccas, a Falchi 
Gianuiul A C.; 1 cx. vidros vazios, aos 
mesmos; JTC, 28 lwrds. vinho, 13 cxs. 
azeitonas, a Ignacio Tagliavia; FCP, 
120 cxs. manteiga, a Fratelli Puglise 
Carbone A C.; FR, S cxs. queijos. 35 
bords. vinho, 30 1(2 bords. ldem, a 
Fralelll Grissanti: JTC, 2'.i9 cxs. vinho, 
a Ig. Tagliavia; ZBC, 10 hars. carbo-
nato, AQC, 10 scs. pimenta, RCC, »5 
sc*. ldem, GF, I cx. tecido algoiiüo, C 
M, 2 cxs. magnesla, VR. 2 cxs. ma-
gnesla, JC; 3 cxs. ajne-.idoas, F.A, I 
cx. elásticos algodH ,, LFC, 4 caixas flo 
de algudAo; lelUelro, 20 saccos de pl-
n e n t i , i ordem; APC, 30 cxs. flo al-
godão, X ordem; DP, 41 lwrds. vinho, 
o e t s . azeite, 2 caixas conserva, I 
caixa qneljo«, ÍR, 4 caixas salcliicha, 
A/FR, 10 vols. queijo, a Dimenclo 

Piirdini ; S\V, 4 cxs. tecido, a Tlieo-
dor Wille A C. ; I F, 2(10 liordiilcsas 
vinho, 20 illlos, BO cxs. queijo ; FLO, 
10 c\s. queijos, a Irniüos Flaccadori. 
IS, t cx. lio da seda, á ordem ; CFCC, 
30 hordalcsas vinho, a Slrlanul A C.; 
AM, 4 cx-, placas m tal, a Wy-ani 
Wilson A C.; EV, S cxs. conservas, 
2 CAS. queijos, 8 r \ = . oleo, a Egldio 
Vaiilni; DM, 12 hordalcsas vinho, a 
Domenlco Meuci; It.MC, 3cxs. guarda-
chuvas ; PPL, I f \ dilo, t cx. queijo ; 
SC, 8 cxs, conservas, íi ordem ; FGC, 
28 rxs. queijo, a Fulehi Gianlnl A C.; 
FJ, 28 cx.s. (|iieljos, a Fiaccadori A 
IrmUos; LDP, 30 bonlalesas vinho; 
GB, 28 borilalesas vinho, a Fralelll 
Marlinelll A C ; Flt, 10 hordalcsas vi-
nho. :;0 1 arrls vinho; 8 garrafões, a 
Felice Rossarola ; FL, 80 rxs. vinl o ; 
ADLC, 20 hordalc-ns vinho ; ADI., '18 
bordalesas vlniio ; ADC, !0 cxs. con-
serva, a Fralelll Puglisi Carhone A C.; 
FC, 10 cxs. queijos; VCC, 20 bord. e 
8 cxs. vinho; AP, 18 bord. vinho; EP, 
18 bord. vinho, I cx. diversos; FG, 
28 cxs. azeitona, a Slrlanl A t;.; CFC, 
80 cxs. vinho; FF, 12 bord. idem, 8 
cxs. idem, 2 scs. feijão; LI., I cx. 
formas, a l'go Carrareal; VCF, BO 
bord. vinho, a Viuva Curadelli A Fl-
Iho; MA, to liarris azeitonas, 0 cxs. 
conservas, 2 barris azeite, 2 cxs. pei-
xe salgado, a Michele Ana-torl A i i!s; 
ADC, 10 bord. vinho; T.MD, 10 bord. 
vinho; SS, fi ditas, JBS, 80 ditas; H1'C, 
18 ditas; GLF. 30 ditas; SS. 2 ditas; 
JBS, 2 ditas; FR, 40 saccos arroz, a 
Briccola \ C.; BF, 2 cxs. vidros, i 
cx. rolh.IS, a Fiucatr, * F..; BS, 2i 
farlos diverso?, . «acco rolhas, A or-
dem; RCC, 7 barris produetos chlml-
cos, 2rt fardos xlgodAo em lio, J» far 
dos lii em lio, i vol. acressorios para 
machina?, a Rego'.! Ires^ A Comp.;, 
DDFV, I cx livros, a "ranclsco Val-
iardl, SED. 3 barris iute, i ordem; 
SED, i cx. tecidos algodSo, 16 cxs. 
flo algodão, 3 rxs. tecidos aigodSo, 12 
cxs. tecidos algod.lo, I cx. papel, A 
ordem; GMMC, 2 cxs. tecidos algod.lo; 
FM, 12 cxs. tecidos algod.lo; GMMC, 
17 cxs. tecidos algod.lo, I vol. amos-
tras, a G. M MeliUo A C.; FM, 20 
barris queijo, a F. Matarazzo A C., 

JDC, 28 liaiTi.s dilo, a J. Drevfus A 
C.; RCC, 10 liarris dilo. a Lgb Cnr-
raresl; FDC, 18 barris dito, a Fralelll 
Puglisi Carhone; FPC, 85 harris vi-
nho, a F. Paplnl A <:.; FM, 3 cxs. li-
vro-, ii ordem; Mil, 18 barris vinho, 
a Michele Rosai; BC, 30 liarris vinho; 
SC, to cxs. azeite; Eli, 28 barris vi-
nho; RCC, 28 rx-. queijo, a II. Cin-
quinl; MiJ, ."RI cxs. azeite, a Fralelll 
Marlinelll; SMC, 28 cxs. azeite, a San-
tos Martins; PI , 20 cxs. azeite, 2 paco-
tes algod.lo em lio, a Pedro Ferll: 
Lettreiro, 40 cxs. lelle condensado, a 
Sousa Santos A C.; ZIU., 28 cxs. lelle 
condensado, a Z.-rrenncr, llillow; CST, 
8 vol<. queijo, ií ordem; SED, 5 vols. 
fio algodio, l i vols. flo de 13, a or-
dem; FLC, 70 cxs. azeile, a Fa\ila 
Lomliardl A C.; CM, 80 cxs. azeile, a 
Couslantlnl Magnanini; EB, Sn rxs. 
azeile, a Eglsto Bettl. 

Eucornmendas: 
Lettreiro, 2 cxs. amostras tecidos, 

a Begoli A Crespi; SED, 4 cxs. amos-
Ira.t, a S. Dellaci|ua. 

D.' Marselha . 
VSM, 117 exs. tljollos roTraetarios, 

à ordem; ASC, 80 cxs. vermouth, a 
Augusto Saraiva A C.; GM, 18 barrl-
cas cimento, a Guillierme Nlcolas; 
JDC, 1 cx. bosculo, a Drevfus A Flaeh 
Filhos; PCA, 2 cxs. queijo, a Pereira 
Coutillho A Almeida; Ct.C, 2 cxs. di-
versos, 10 cxs. municio, a Caetano 
(.aslellano A l'..; EO, i cx. velocípe-
des, a Etlenne Ovolos; V, 38 cs. agua 
mineral; MC, 2 cx-. nelles prepara-
dos, a Maraughello A C.; EFI, 2 cxs. 
pelles preparado, a Elias Farliat A 
Irm.los; JDF, BO cxs. ah-ynlho, a J. 
Drryfus A Flach elds, AV, 10 cxs. 
aiíua mineral, á ordem; Lettreiro, 10 
barris cimento, a Achille Isolla. 

lie Malaga ; 
JAM, SO liarris azeitonas, t caixa 

catalogoi, a José Aparicio Marti; le-
treiro, 30 caixas passas, 10 barris 
uvas, a Bento de Carvalho A C.; LM, 
23 caixas passas, a Lonrenço Martins; 
FPY, lfi barris enchovas, I barril pei-
xe, 4 barris atum, t caixa conservas, 
2 caixas vinho, 1 caixa fruetas sec-
cas, i caixas amostras de conservas, 
1 cama, a Beaedlcto Pinheiro, RD, 

100 barris uvas, SP, 72 barris uvas, 
1 caixa cartazes, à Raymundo Dier ; 
I, 78 barris uvas, a Trancoso Irmilo, 
MC, <i caixas passas a Fralelll Marti-
nelli A C.; FGC, 100 caixas passas, a 
Falchi Glaninnl A C. 

De Valencia ; 
III, S88|8 vinho, a Trancoso Irinlog; 

letreiro, 27 barri-, vinho, a A. Trom-
mel A C.; MM, 30 barris vinho, a Ma-
rlano Majrt. 

Vapores despachados 
Vapor nacional Italiaija. 
Para llalila: 
C. P. Vianna, 2 cxs. tecidos de II, 

351 kllos, valor 3:100). 

Vapor nacional Desterro. 
Para Paranaguá: 
Antonio Carlos da Silva, 2 vols. fa-

zendas, I fardo .sementes, 48 kllos, va-
lor 8:000*. 

Vapor narional Salinas. 
Para C"ará: 
A. Florita A C., 10 fardos aniagem, 

3000 kllos, valor 3:HUH; OS mesmos, 4 
fardos aniagem, 1280 kllos, valor 
1:300»; os mesmos, no vapor Desterro, 
para S. Francisco, 12 fardos aniagem, 
3640 kllos, valor 4:4>HÍ. 

Vapor nacional Desterro. 
Para Pelota: 
J. B. 1'imentel Filho, 1 mala calca-

do, 80 kllos, valor l:OOOt; Amazonas 
A Freire, I fardo coni fazendas, pára 
Rio Grande do Sul, 30 kllos, valor 
600», Gustavo Goetz, para S. Francis-
co, 6 cxs. papel, 613 kllos, ralor réis 
2:811$; II. Pnpo Moraes, para Parana-
guá, 15 vols. diversos, 9Ü) kllos, va-
lor 1:000$; F. Martinelli A t:., 15 liar-
ris vinagre, 1440 kilo-, valor 1:000»; 
F. de Sousa Dantas, para Desterro, 18 
cxs. roupa, 1313 kllos, valor 1:000$. 

Manifesto do vapor itaiiano Sieilia, 
sabido em 17, para Gênova: 

F. Matarazzo, 501 .saccas café. 
Vapores esperados 

Conclusilo do manifesto do vapor 
aliemio Prim Scgisiuund, espetado: 

RS, 2 caixas tecidos, a Haphael Sa-
boria; CMC, 2 caixas obras papel, a 
C. Manderiiach A C.; V, 20 fardos 
papei; BRC, 2 caixas dos de 1.1; KBC, 
t caixa roupas; FC, 1 caixa essências 
FI', 8 caixas diversos, 1 caixa obras 
em estanho, ^ ordem; CRI1, 8 barris 
cremor, 2 caixas pregos, 8 volume., 
tinia, a Itodolpho Rlchlcr A C.; A AP, 
182 fardos juta. a A. A. Penteado; 
IV174, 100 fardos juta, .'i ordem; TWC, 
«3 fardos juta, a Theodor Wille A C.; 
JF, 6 caixas queijos, a Sou«a A Fi-
lho; SC.MII, 3 caixas sementes, a Sa-
rafana A C.; OSSP, I caixa fltas e te-
cidos, A ordem. 

Encommendas: 
I etlreiro, I caixa artigos papelüo, a 

Schultz A Krey; Lettreiro, I caixa pó 
de bronze, a Kaiifmann A Re.chen-
baclr; NSC, 1 caixa, a Rodolpho III-
hter A C.; Lettreiro, 1 caixa amos-
tras café, a J. Wehlll A C.; Lettreiro, 
1 caixa amostras, a llerm Stoltz: B^C, 
I caixa amostra papel, à ordem; Let-
treiro, I caixa amostras de fazendas, 
a Muller Mello A C.; ALIIW, 1 ealxa 
artigos de pharmacla, a Adolpho La-
ves; Lettreiro, 38 caixas correia, a 
Theodor Wille A C. 

Conclusão do manifesto do vapor 
jiiglez Serem, esperado de Londres : 

SPTLP, 6 cxs. verniz, I tambor 
tinia, A orlem; KGC, 2 cxs. cutelaria, 
a Kiug F< rrelra A C.; FSll, 6 barris 
drogas, 3 barris («•et, 2 cx». maciijnas, 
a F. S. MampshireA C.; PS. 1 cx. pro-
duetos meiliclnaes, a Pill A Seolt; le-
treiro, 1 cx. miudezas, a Accaclo Cer-
queira ; letreiro, 21 cxs. amostras, 
E Jobnston A ti. 

De Antuérpia: 
Letra ro, 300 barr' ».; • r cn!e; le-

treiro, 200 Idem, !<leri, '.. ordem. 
- Leixíien : 

Dreyfus, 40 rxs. de bala*, * J. 
Dreyfus A Flachfeld ; GA, 65 cxs. en-
Ix.las, a Bento de Sousa A C.; V, 12 
cxs. palitos, a Vlrtor Hrelthanpt; 
F A C, BO barris vinho, 1 barril sal-
plcos, a Fernandes & C.; letreiro, 13 
>[3 vinho, a Avelino Silva A C. 

5 G i a A * ò \ 
e n c a r r e g a d o d o fietetorio 4 A c & l 
le 6 licumente acceito dtio» i W . 1 

0 P r o < e * o r H é r a r d 
d e m o m t r o u a que i facilmente acceito pelo» doen• 

Ébcm tolerado pelo eitomaqo, restaura a» força» e cura 

foro-anemia; iue o que Jülingue parlioilarmente este 
,,VÍ0 d* ferro, é que nAo catua prisão dc centre, a com-
bais, r (lavando se t dose, oblcm-se dejecçdcs numerosas» 

0r£ í?Ü GIRARD cura anemia, uflres palíviaa, caimbras 
de estòmapo, empobrecimento de jangae, fortifica oi 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 
' regra* o combate a esterilidade. 

Otptilto »m Pari», t, rua Vloltnn» 
• u i mucirui UHUIU • m i u u u 

r 

C o m p a s n i e d o s M a s t a g a r i a s M a r i t i m i i 
P a q u e b o t a p a s t e - f r a n ç a l a 

0 PAQUETE FRANCEZ 

M A G E L L A N 
sahlrl no dia 10 de setembro, para 

3ordeaux 
Tocando na B A H I A e P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes do luxo e venUladorei elejlrl, 
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamento) 9 a viu'» 
de mesa slo gratuitos. 

Esla Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accdrdo com a floi/al Mail Sieam Pocket Co npanu 

a Pacific Sleam Nangation Oimpawj, emlttiri bilhetes de passagem de 1* clat 
se, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, e pA 
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires compau iut 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS ft a 
_ E m S a a t a a , P r a g a 4 a K $ p i k l l $ i i | 
bm I , P a u l a , r u a «Ia 8 . B o a t o , 2 9 - A 

11 )(É 

Quereis curar-vos do estômago 1 
Usae o ELIXtR ESTOMAGAL DE CAMOMILLA E CAR.âlKA G o m p a g n i e d e s M e s s a g a r i e s M a r i t i m e s 

Paquebota poata-fraaçals 
SAIBRAS PAR A A EUROPA 

Em 19 de setembro S t A O E U l B 
0 rápido paquete postal [rancei 

ATLANTIQUE 
Esperado da Europa, em Santos, no dia 4 de outubro, sahlri no mesmo dia p.ira 

Monlevidéo • Buonos-Airos 
Levando car f a • passageiro*. 

Os paquetes desla Companhia ti!m camarotes de luxo o ventlladorei 
eleclrlcos nos salrtes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentei 
e o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia emltle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a .Royal Mail Sleam Packel Comp.i« 

ny> e a .Paclllc Sleam Mavlgatfou Company>cmlttirA bilhetes de passagem d« 
1» chLsse, I* categoria, com direito a Interromper a viagem cm qualquer por-
to e podendo os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes dai Irei 
companhias. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes dos Santos & C. 
E m S a n t O M — l ' r n ç a d » I t e p u b l l a u , 1 

E m !S. P a u l o — K u a d e S . I t e n t o , 12 í» - A 

Liverpool, Brasil and RiverPlato Staamar 
Linha Lamport Sc Holt 

S e r v i ç o <l« p a t i a g e n s p a r a X a v a - Y o r l c 

B Y R O N (1.001 tons.) . . 
T E R E N C E íl.riO.» tons.) . 
T E N N Y S O N (1.001 tons). 

RR sAfrros 
Í8 setembro 
— outubro 
Í9 

no HII 
1 de outubro 
•utubro 
I do novembro 

O PA.QUBTB 

(4.343 TONELADAS) 
I l l u n i l n a r f o a l u z e l e o t r i a a 

Sahlrá do Rio de J aml r j i í lia 3i do eoriente, para 
Bahia e Nova-York 

BtMti* pflfljag.ároa da 1* • V clusi* p>r> o» portll a]l4> ip t r i 
B A R B A D O S 

E«tc paquete proporcloaa em |ieseagüiros todo o conforto leceturU, t u 
e viagem mais rapi'la ijue vi* Inglit-Tra e *on os iacoaveleatea di btUeijli . 

Preço de p a s i e i c m da S* d.m« do Rio de Janeiro p a r * Nova-lf orlc. $ i i " 
(dollara, moeda amerlrana) *, Santoa, .t50"". 

Oa tiaqneiai Tennyaaon e Byron tOm também cimerota» lapariorai caitti-
do mai» $•-5°° ein 1* clauí cada i.talto. 

Pare paaiagens e mal* Informações, trat*-ae, 
EU «Ao ranLo cox 

l i e » I I . l i r a d i e , r u a <la Q u i t a n d a , , 1 - M b r a i l * 
EU SANTOS, C0U OS AQP.NrF.S 

F . S , I l a m i i a l i l r e *V C . L d . , r u a 1 5 d e X ç v a m b p o , 3 1 
• HO KIO, COM 09 AOP.NTG* 

N o r t o n } l e « | a w & C . , L d . , r u a 1 ' r i i u e l r o d a . M u f f a , ~> 1 

Hanikr? SüEJamBrlkamscüa Oampfsüliifffilirtj M U í n f t 
Serviço especia' mtre Santos e Hamburfo, i y n amlit 

peto Rio da Prata, Bahia a Liiiit 

T I J U C A , 11 de outubro 

V a p o r e a a N u l t l r 

I ARGENTINA. , 19 di outubro 
| BAHIA, 2» de outubro 

O p a q u e t e a l I e n S * 

P E R M B U C O 
Cap». H. KORAER 

sahiri no dia 21 do eorrent- para o 
Rio da Janeiro, Bahia, 

L i s b f t a o H a m 1 i i i P S < 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Introdiiildn n -n.ilir •'* 
rala lodosos últimos aperfeiçoamentos, ollerei» wn sr». piisajalr JI t> «>IA* 
as classes o maior conforto possível. 

Os «eus espaçov» e moifernos camarotes, be-n mmn os ial1n lota tol » 
•naior Negancla, sflo lllumlnados e ventilados a elentrlcldal?. 

A Imrdo deste paquete, ha medico e criada, assim ro no collilíniri 
guez, e as passagem de todas as classes Incluem vinho da mesa. 
F r e ç u daM p a « « a ç j d o :V « l a a u a p a r a U s l i l i , | : l ">» 

Para fretes, passagens e mais Informaç/V», co>n os ageritw: 

E . J O H N S T O N Al a 
Rua do Commeroioi 18—sobrada—fc P* w* 

- - - -


